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Resumo

Foi verificado, nessa presente pesquisa, a consistência dos referenciais da interdisciplinaridade no interior das práticas e materiais do BB Educar, principalmente, no âmbito do Curso de Formação de Alfabetizadores - CFA. O conceito de interdisciplinaridade foi entendido como a colaboração existente entre disciplinas diversas ou entre setores heterogêneos de uma mesma ciência. O delineamento da pesquisa foi de natureza quantitativa, sendo operacionalizada por meio de questionários estruturados, com questões fechadas. Foram pesquisados dois segmentos do Programa BB Educar: educadores e alfabetizadores. As informações foram coletadas, no caso dos alfabetizadores, ao término de quatro CFAs, realizados nas cidades de Campo Grande-MS (1), São Paulo-SP (1) e Cururupu-MA (2). Em relação aos educadores o questionário foi submetido a todo o grupamento, num total de 114 profissionais. As amostras dos grupos alfabetizadores e educadores contaram, respectivamente, com 100 e 49 indivíduos. Os dados foram submetidos a análises de médias das respostas, por questão, considerando a escala Liket utilizada. Nos dois segmentos investigados, buscou-se analisar o entendimento conceitual do termo interdisciplinaridade, a percepção da utilização da interdisciplinaridade nas práticas e materiais do BB Educar e, ainda, como os profissionais do Programa percebem as relações entre a metodologia de Paulo Freire e a interdisciplinaridade. Os resultados sugerem uma adequação dos materiais aos conteúdos interdisciplinares, aplicados à vida real; indicam, na percepção dos educadores e alfabetizadores do Programa, que a concepção freireana é impregnada por uma abordagem interdisciplinar; e sinaliza que o segmento dos alfabetizadores revela uma compreensão um pouco menos elaborada sobre o conceito de interdisciplinaridade, comparado aos educadores. Foi constatado, ainda, que no segmento alfabetizadores não houve diferenças significativas consideradas as peculiaridades regionais. Não obstante, as avaliações aplicadas na cidade de São Paulo foram mais positivas em contraponto às de Cururupu, que apresentaram resultados menos favoráveis.

Palavras-chave: Alfabetização de jovens e adultos, interdisciplinaridade, letramento, concepção freireana de educação. 
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1. INTRODUÇÃO


O analfabetismo está intrinsecamente ligado a fome e a miséria no seu aspecto mais desumano: a apartação social. A pessoa não alfabetizada reduz suas múltiplas possibilidades de desenvolvimento, assim como limita a sua participação nos processos sociais. Ele se instala na própria base dos sistemas educacionais, comprometendo esforços ulteriores; falha-se no alicerce e compromete-se o edifício todo para um contingente significativo de pessoas excluídas.


O analfabetismo está comprometendo o futuro do País. No Brasil, ele está freqüentemente enraizado nas circunstâncias da pobreza, em áreas rurais e urbanas. Não se pode esperar que esse grupo de excluídos, por meio de processo natural de mortandade, reduza os indicadores do analfabetismo.


Dentro desse contexto e a partir de uma experiência bem sucedida de escolarização de funcionários da carreira de serviços gerais (carpinteiros, eletricistas, pedreiros, pintores, etc.), o Banco do Brasil resolveu colocar a serviço da sociedade, através de sua rede de agências, cuja capilaridade favorece um trabalho extensivo e simultâneo, um Programa de Alfabetização de Jovens e Adultos – o BB Educar.


 Surgiu assim o BB Educar, em 1992, como uma política social do Banco do Brasil, buscando contribuir com a superação do analfabetismo do país.  Afinal, a exemplo de outros países, uma nação só tem um resultado mais efetivo em relação a essa problemática, quando a sociedade civil - cidadãos, instituições, empresas - participa e exige que o Estado cumpra o seu papel. Em abril de 2000, o Programa passou a ser gerenciado pela Fundação Banco do Brasil.


Ao longo do tempo, o BB Educar tem assumido princípios e diretrizes históricas com ênfase na perspectiva da alfabetização como ato político de libertação dos sujeitos e de transformação social.


As necessidades tanto do público alvo direto (analfabetos), quanto indireto (comunidade) são evidentes. O Brasil tem cerca de 16 milhões de jovens e adultos analfabetos, não considerando o analfabetismo funcional, que exige atuação rápida e contundente da sociedade. O Programa BB Educar atua na área de alfabetização há treze anos, sendo que os objetivos e as políticas adotadas estão sintonizadas com as necessidades de alfabetização da sociedade, respeitados os limites operacionais e orçamentários da instituição.


Por outro lado, discute-se sobre a interdisciplinaridade dentro de uma nova visão de mundo. Uma vez que o tema questiona a segmentação dos diferentes campos de conhecimento e busca os possíveis pontos de convergência entre as várias áreas e a sua abordagem conjunta, esse assunto propicia uma relação que se apresenta como imperativo para a unidade do conhecimento. A interdisciplinaridade aproxima-nos com mais propriedade dos fenômenos sociais e naturais, que são normalmente complexos e irredutíveis ao conhecimento por meio de uma única disciplina.


É fundamental, portanto, que qualquer processo educacional procure refletir sobre seu arcabouço de atuação, buscando considerar esse novo referencial. O Programa BB Educar, que dispõe de uma metodologia própria, construída ao longo do tempo, pretende fazer uma análise das suas práticas e materiais no sentido de verificar em que grau encontra-se o programa, buscando sintonia com uma proposta metodológica que considere o enfoque da interdisciplinaridade. 


A seguir, são apresentadas a contextualização do problema para realização do trabalho, seus objetivos (geral e específicos), relevância e delimitação do estudo.
1.1. Contextualização do problema  


O Relatório Jacques Delors, da Comissão Internacional sobre Educação para o século XXI, realizado pela UNESCO, iniciado em março e concluído em setembro de 1993, defende teses que focam essencialmente o desenvolvimento humano, entendido como a evolução da “capacidade de raciocinar e imaginar, da capacidade de discernir, do sentido das responsabilidades”.


O relatório estabelece quatro pilares: aprender a ser, a fazer, a viver juntos e a conhecer. Aponta que esses pilares são aprendizagens indispensáveis que devem ser perseguidas de forma permanente pelas políticas educacionais dos países. 


Edgar Morin, também, em seu livro os Sete Saberes necessários à Educação do Futuro, expõe problemas centrais ou fundamentais, que permanecem totalmente ignorados ou esquecidos e que são necessários para se ensinar no século XXI.


Para Edgar Morin (2002) a queda do paradigma simplificado, que separa o sujeito pensante, da coisa pensada, se reduz num misto de disfunção, de redução e abstração, próprios do pensamento disjuntivo, fragmentado. Esse paradigma que controla a aventura do pensamento no ocidente, embora tenha sido responsável pelo progresso que hoje chamamos “método científico”, e em parte pela reflexão filosófica do mundo, começa a desmontar e a revelar prenúncios de esgotamento. 

Apesar de o método de recortar cada problema em partes para compreendê-lo melhor e de as epistemologias racionalista e empirista fragmentarem cada vez mais o saber e fomentarem um número cada vez maior de ciências e disciplinas, sempre houve, em algum nível, uma certa aspiração à unidade do saber (SANTOMÉ, 1998).

A divisão do saber em áreas, que até o século XIX era, ou uma metodologia para proceder aos dois processos de análise e síntese, em busca de um saber global, ou uma organização didática para a retransmissão do saber, a partir de então gerou especialidades disciplinares cada vez mais estanques, cada uma delas muito mais zelosa de manter “sua identidade e independência” (ZABALA, 2002). 

Face a essas constatações, é perceptível a existência de um movimento de religação dos saberes, isso podendo acontecer por meio de estratégias interdisciplinares. Segundo Ivani Fazenda (2002), a interdisciplinaridade é uma nova atitude diante da questão do conhecimento, de abertura à compreensão de aspectos ocultos do ato de aprender e dos aspectos explicitados e visíveis, colocando-os em questão.

Por sua vez Paulo Freire, mentor de um sistema de alfabetização de jovens e adultos, que se amparava numa concepção cristã e humanista de mundo, desenvolveu uma pedagogia problematizadora que visava a conscientização dos sujeitos em torno de sua realidade social. 

A obra de Paulo Freire, por transitar em várias áreas do conhecimento, apresenta como uma de suas características principais a interdisciplinaridade. 

O método Paulo Freire pode ser identificado como um método de marcha global ou analítica, na medida em que se defende que o processo de alfabetização começa sempre pela “leitura do mundo” (MACIEL, 2004). Uma leitura de mundo problematizadora, com leitura de contextos, apresenta indícios de fortes componentes interdisciplinares.


O Programa BB Educar tem como um dos seus principais eixos a obra freireana, assim a expectativa é de que seus pressupostos e práticas pedagógicas estejam, também, impregnados por aspectos interdisciplinares.


Dessa forma, é fundamental para o êxito do Programa, que na aplicação da metodologia do BB Educar, a interdisciplinaridade esteja presente na práxis dos protagonistas responsáveis pelas estratégias de docência do Programa, assim como também se faça presente na construção dos materiais.


Por isso, é importante percebermos se nas práticas e nos materiais do BB Educar, principalmente nos utilizados no Curso de Formação de Alfabetizadores, ocorre elementos que identifiquem a existência de uma metodologia interdisciplinar. Para que isso aconteça, também é necessário perceber qual a concepção que os educadores e alfabetizadores têm da interdisciplinaridade e suas conexões com a metodologia freireana, metodologia essa que embasa o BB Educar.

1.2 Perguntas e objetivos da pesquisa

Com o desenvolvimento dessa pesquisa pretendemos responder a seguinte questão:

· Os referenciais da interdisciplinaridade estão presentes na metodologia do BB Educar (práticas e materiais)?

Respondendo a essa pergunta almejamos atingir o objetivo geral do trabalho, que é o de aferir se os referenciais de interdisciplinaridade estão presentes na metodologia do BB Educar (práticas e materiais), na percepção de educadores e alfabetizadores do Programa.


Disso desdobram-se alguns objetivos específicos:

 Identificar se a interdisciplinaridade está presente nas práticas e nos materiais do CFA.

 Detectar se a concepção freireana de educação, embasadora do BB Educar, é impregnada por uma abordagem interdisciplinar.

1.3 – Relevância do Estudo


As concepções humanistas e o reaparecimento do pensamento sistêmico como norteador das sociedades têm exigido um reposicionamento do sistema educacional como forma de adequar-se aos princípios estabelecidos pelo relatório Jacques Delors, com utilização de práticas interdisciplinares.


A educação para jovens e adultos apresenta ainda maiores desafios, pois precisa levar em consideração toda a carga de conhecimentos estabelecidos e adequados a uma realidade que não mais respondem aos questionamentos da sociedade pós-moderna. A abordagem interdisciplinar dos conteúdos, no arcabouço do método Paulo Freire, parece a princípio natural, uma vez que os conteúdos abordados pelos educadores emergem sempre da realidade dos alfabetizandos. Tais conteúdos permitem uma construção e reconstrução da realidade, onde o resultado final deve ser a autonomia do indivíduo na sociedade e uma visão mais sistêmica dos processos sociais, econômicos, ambientais e políticos que interferem diretamente sobre sua vida.


Em virtude disso e da atuação do programa BB Educar em todo o país, a abordagem da interdisciplinaridade permeando as práticas metodológicas e os materiais postos à disposição dos educadores e alfabetizandos do Programa, é fundamental.  Assim, um estudo para verificar se isso é uma realidade dentro do escopo de atuação do BB Educar tem grande relevância para subsidiar os resultados exitosos que o Programa venha a alcançar.

1.4. Delimitação do Estudo


O estudo será feito com os educadores e alfabetizadores do programa BB Educar da Fundação Banco do Brasil.


Os estudos interdisciplinares normalmente são mais focados no ensino formal e acadêmico. Na alfabetização de Jovens e Adultos eles são ainda incipientes. Por isso, o presente estudo se respaldará muito na literatura existente para os referido segmentos já citados, fazendo as devidas extrapolações.
1.5 . Estrutura da monografia


O texto que se segue está organizado em quatro capítulos, a saber: referencial teórico, metodologia, resultados e discussão e conclusões.


No segundo capítulo, apresenta-se um quadro sintético da conjuntura do analfabetismo no país; discute-se a educação, alfabetização e EJA na sociedade moderna; definem-se os conceitos de letramento e interdisciplinaridade; aborda-se as tendências da Educação para o século XXI e apresenta-se o Programa BB Educar. No terceiro capítulo, são explicitadas as características da metodologia empregada na pesquisa. Os resultados e discussão desse estudo são relatados no quarto capítulo e, no quinto, apresentam-se as conclusões. 

2. REFERENCIAL TEÓRICO


Apresenta-se a seguir o arcabouço teórico, abordando uma síntese da Conjuntura do Analfabetismo no Brasil, Educação de Jovens e Adultos, Letramento, Interdisciplinaridade e Tendências de Educação para o Século XXI. Termina-se o capítulo com uma apresentação do Programa BB Educar.

2.1. CONJUNTURA ATUAL DO ANALFABETISMONO BRASIL

Em duas décadas, o analfabetismo reduziu-se em cerca de 35% no Brasil, chegando a uma taxa de 13,3% do total de indivíduos na faixa etária acima de 15 anos. A despeito dessa melhoria percentual, este ainda é um sério problema social, com o qual convivem cerca de 15,8 milhões de brasileiros. A maior parcela dos analfabetos encontra-se na população idosa (com idades acima dos 50 anos) e na Região Nordeste, onde estão 26,6% de todos os que não sabem ler e escrever. Fonte: IBGE, 2000.

Além dos analfabetos absolutos, o País também apresenta outros 30,5% da população adulta considerados analfabetos funcionais. São indivíduos com menos de quatro anos de instrução, que conseguem ler e escrever textos curtos - ainda que de forma precária -, mas que são incapazes de ler e compreender textos mais longos ou um pouco mais complexos (como um manual de procedimentos, por exemplo). A Região Nordeste é a que detém o maior índice de analfabetos funcionais (47,8% da população adulta). Fonte: IBGE, 2000.

2.2. EDUCAÇÃO, ALFABETIZAÇÃO E EJA NA SOCIEDADE MODERNA

Segundo Coêlho Filho (2004), é quase consenso o fato de a educação estar em todas as instâncias e manifestações da vida humana. Assim, o ser humano se educa em todas as esferas culturais da vida social, identificando com a cultura em movimento. O mesmo autor (1997) conceitua educação como “processo social, sempre presente na vida humana, ocorrente num determinado contexto histórico, através do qual pessoas, grupos, instituições, estabelecem um intercâmbio, à parte inteira, de conhecimentos, de práticas, de atitudes, de valores de experiências, no ato de compartilhar uma situação comum”.

Historicamente, a educação apresenta-se sob a forma de determinadas configurações, dentro de seu campo de abrangência: educação escolar, educação infantil, educação de adultos, educação permanente, educação não-formal e educação continuada.

Coêlho Filho (2004) afirma que as sociedades ocidentais, por meio de suas dinâmicas sociais antagônicas de classes, propiciaram o surgimento de diferentes configurações, mutantes ao longo do tempo, no campo da educação, conforme abaixo:

“a) de uma educação primitiva para uma gradativa escolarização da educação;

b) de uma generalizada ‘escolarização da educação’ para uma pedagogização das políticas educativas e das instituições escolares;

c) de uma generalizada pedagogização da educação formal e/ou escolar para uma acentuada cientificização do campo educação e da pedagogia.”

No século XX, a educação de adultos se manifestou sob várias denominações, representando múltiplas formas de manifestação. Seja como educação permanente, popular ou continuada.

Os programas educativos complementares, na acepção de educação continuada, que buscam uma complementação de escolarização da população de jovens e adultos terminam condicionados à educação formal ou escolar. Esta por sua vez, historicamente, tem seus pressupostos calcados nos marcos da civilização ocidental. 

Na educação de jovens e adultos e, de forma particular na alfabetização, estão envolvidos três setores institucionais: a religião e as igrejas, a administração e os Estados e o comércio e as empresas. 

A alfabetização tem assumido duas direções, a saber: alfabetização de crianças e a alfabetização de adultos, essa última desenvolvida geralmente fora da educação escolar, voltada para os cidadãos sem escolaridade suficiente ou analfabetos.

Muita importância é dada à educação de jovens e adultos, numa visão de educação continuada, estando essa preocupação presente nos diagnósticos, políticas e diretrizes dos organismos internacionais.  No entanto, uma visão crítica sobre o assunto pode detectar uma visão distorcida dessas políticas. Percebe-se uma grande ênfase nas demandas do mercado de trabalho e o risco de uma acentuada coisificação do homem, dentro dessas políticas e diretrizes em andamento.

2.3. LETRAMENTO

2.3.1. Letramento como o estudo ou a condição daquele que se apropria da escrita e de suas práticas sociais 

Soares (1998) define letramento como “o estado ou a condição que adquire um grupo social ou um indivíduo como conseqüência de ter-se apropriado da escrita e de suas práticas sociais”.

É importante ressaltar, para um melhor entendimento do conceito de letramento apresentando acima, que para aquela autora, os termos “aprender” e “apropriar-se” são distintos. “Aprender a ler e a escrever significa adquirir uma tecnologia [...], e, apropriar-se é tornar a escrita “própria”, ou seja, é assumi-la como sua propriedade” (SOARES, 1998). Dizendo de outra forma, apropriar-se da leitura e da escrita e de suas práticas sociais, não é apenas ser capaz de ler e escrever, mas também de fazer uso autônomo dessas tecnologias em suas práticas sociais.

Nesse sentido, uma pessoa que sabe ler e escrever (alfabetizada) não é necessariamente letrada. Letrada é aquela que “além de saber ler e escrever, faz uso freqüente e competente da leitura e da escrita” (SOARES, 1998). Em sociedades industrializadas modernas, o uso dessas tecnologias é cada vez mais exigido nas práticas sociais, como por exemplo: guiar-se por meio de informações contidas em placas, escrever um telegrama, ler um manual para montar um aparelho eletrônico, ler uma bula de remédio, encontrar informações em um catálogo telefônico e faturas de energia elétrica, preencher formulários, acessar um caixa-eletrônico e seguir as instruções para retirar um extrato bancário ou talão de cheques etc. 

Diante dessas considerações, a referida autora sugere que “o ideal seria alfabetizar letrando, ou seja: ensinar a ler e a escrever no contexto das práticas sociais da leitura e da escrita, de modo que o indivíduo se tornasse, ao mesmo tempo, alfabetizado e letrado” (Soares, 1998).

Na visão de Soares (1998), para que o letramento se efetive são necessárias duas condições: que haja oportunidade de escolarização e que haja disponibilidade permanente de material de leitura.

Voltando ao conceito de letramento definido por Soares (1998), qual seja, a condição e o estado de quem se apropria da escrita e de seus usos sociais, e destacando as palavras “estado” e “condição”, podemos inferir, assim como ela fez, que uma pessoa letrada apresenta características distintas de uma pessoa alfabetizada ou analfabeta. Há estudos que salientam haver diferenças cognitivas entre esses indivíduos no que se refere aos modos de pensar, outros, que há diferença no uso da língua oral, no que se refere ao vocabulário e as estruturas lingüísticas, outros ainda salientam que há diferenças nas condições sociais e culturais - tornando-se mais participativos, críticos, conhecedores e reivindicadores de seus direitos de cidadão.

 É preciso esclarecer, também, que apesar de nesse conceito estar destacado apenas o processo de apropriação de escrita, Soares (1998) advoga que o letramento envolve também o processo de apropriação da leitura e que esses processos abrangem várias habilidades, conhecimentos e comportamentos, que, ao tempo que são complexos e distintos, são também complementares.

Soares (1998) salienta que além da dificuldade de se estabelecer um conceito universal de letramento, em virtude das variáveis sociais, culturais e políticas de uma sociedade, depara-se também com a dificuldade de definir uma pessoa como letrada ou iletrada, e ainda, de definir o grau de letramento em que cada pessoa se encontra.

2.3.2. Letramento como processo de estar exposto aos usos da leitura e da escrita nas práticas. 

Leda Verdiani Tfouni, pesquisadora que focou seus estudos em adultos não alfabetizados que vivem em sociedades letradas, entende que o termo letramento surgiu para suprir a necessidade de se ter uma palavra que pudesse designar “o processo de estar exposto aos usos sociais da escrita, sem, no entanto, saber ler e escrever” (TFOUNI, 2000).

Nesse sentindo, o letramento está voltado para o estudo das influências de uma sociedade letrada na vida de um indivíduo, ressaltando as mudanças comportamentais, culturais e cognitivas que ocorrem nessas pessoas, alfabetizados ou não. As pessoas que não são alfabetizadas, mas vivem numa sociedade letrada, não podem ser consideradas iletradas. Iletrado é só aquele que não sofre nenhuma influência, mesmo que indireta, do código escrito.

Infere-se então, que numa sociedade que se organiza fundamentalmente por meio de práticas escritas, não existem pessoas iletradas, mas existem pessoas com diferentes graus de letramento.

         Para Tfouni (2000), “o sujeito letrado e alfabetizado é mais poderoso do que o sujeito letrado não alfabetizado. A inserção em uma sociedade letrada não garante formas iguais de participação”.  

         Aqueles que não sabem ler e escrever têm participação restrita numa sociedade letrada, são excluídos e são alvo de fácil manipulação, pois seus conhecimentos são considerados inferiores em relação aos apresentados por pessoas escolarizadas.

2.3.3. Letramento como um conjunto de práticas sociais que exigem habilidades de leitura e de escrita.

Para Kleiman (1995) letramento é definido como “conjunto de práticas sociais que usam a escrita, enquanto sistema simbólico e enquanto tecnologia, em contextos específicos, para objetivos específicos”.

 
A partir desse conceito, pode-se dizer que as práticas de letramento mudam conforme muda o contexto onde estão inseridas, e, por conseguinte, é possível dizer também que as orientações de letramento são específicas em cada uma de suas agências, quais sejam: escola, família, igreja, local de trabalho, dentre outras.

Kleiman (1995) evidencia que a escola, principal agência do letramento, “preocupa-se, não com o letramento enquanto prática social, mas apenas com um tipo de prática de letramento, a alfabetização [...]”. Segundo a autora a escola privilegia a aquisição do código escrito, em detrimento ao desenvolvimento de habilidades para usar a leitura e a escrita em diversos contextos sócio-culturais, ou seja, possibilitar ao aluno o desenvolvimento da competência para se inserir nas diversas práticas de letramento, de forma autônoma.

“A diferença entre ser alfabetizado e ser letrado implica diferenças no grau de familiarização com diversos usos da escrita do cotidiano: escrever bilhetes e cartas, compreender uma noticia no jornal, entender uma explicação médica, preencher formulários oficiais” (KLEIMAN, 1999).

2.3.4. Letramento como a compreensão crítica da palavra escrita e falada no contexto social em que são utilizadas



Paulo Freire (1978) evidencia que o homem que não sabe ler e escrever não pode ser considerado um ignorante absoluto, assim como o homem que domina a leitura e a escrita não possui sabedoria absoluta. Para Freire (1983), basta ser homem para captar os dados da realidade, adquirir a cultura sistematizada da experiência humana e de produzir cultura como conseqüência de sua ação no mundo. Contudo, salienta que não basta apenas captar dados da realidade em que vive, é preciso também compreender essa realidade de forma crítica, analisar a razão de ser desta realidade e descobrir que esta realidade pode ser transformada e que ele pode interferir nessa transformação.



Destaca que a ação do indivíduo, que domina o uso da leitura e da escrita, no sentido de interferir na realidade, se torna mais significativa do que a ação de um indivíduo que não domina essa tecnologia. O indivíduo que lê e escreve tem maior acesso à cultura sistematizada, uma vez que esse acesso, numa sociedade letrada já não se faz apenas por meio da oralidade e, ainda, tendo acesso a um maior número de informações, há maior possibilidade de que, associando-as aos conhecimentos já construídos, desencadeiem conhecimentos de maneira reflexiva. 



Paulo Freire, apesar de não utilizar a palavra letramento em seus discursos orais e trabalhos escritos, defendia a importância de se investir na alfabetização de adultos, mas não enquanto aprendizagem mecânica da leitura e da escrita. Freire colocava como objetivo principal nesse processo, a compreensão crítica, tanto da palavra escrita como da palavra falada, dentro do contexto social em que são utilizadas.



Freire em suas experiências pessoais e também como coordenador de vários programas de alfabetização de adultos, sempre enfatizou a importância da leitura do mundo antes mesmo da leitura da palavra escrita. As palavras, antes de serem objetos de conhecimento no que se refere à análise de sua composição – letras, sílabas – são objetos de conhecimento no sentido de serem concebidas como possibilidades de expressão ou de conscientização de uma situação real.



As palavras utilizadas nos processos de alfabetização, definidas por Freire (1987) como geradoras, são palavras de uso comum na linguagem dos educandos e de seu meio cultural, que se tornam ponto de partida para que os indivíduos leiam o mundo em que vivem de forma mais crítica, questionem a razão de ser das situações vividas, e é claro, percebam a estrutura da palavra geradora e descubram novas palavras a  partir desse material inicial.



Para Freire (1987), a leitura ingênua de mundo deve ser promovida a uma leitura crítica, ao mesmo tempo em que ocorre o processo de alfabetização.



Somente um processo educacional construído a partir da realidade do aluno, onde a palavra falada e escrita tem vida e dizem respeito à vivência das pessoas que estão aprendendo, onde estas pessoas são concebidas como sujeitos de sua aprendizagem e são levadas a se perceberem sujeitos das suas histórias e da história da sociedade, é capaz de proporcionar um aprendizado que vai além da simples codificação e decodificação de símbolos gráficos.

2.3.5. Ainda sobre letramento



Independente da direção ou extensão que pesquisadores e estudiosos dão à questão do letramento, fica evidente o envolvimento da leitura e da escrita neste fenômeno. Alguns acrescentam, ainda, a apropriação dos numerais e há, ainda, os que admitem todas as demais formas de comunicação, inclusive a linguagem oral.



Percebe-se com clareza que as concepções de letramento apresentadas nos itens anteriores enfocam o valor pragmático desse conceito, ou seja, o uso da leitura e da escrita nas diferentes práticas sociais, necessárias ao indivíduo, num determinado contexto.



Destacando o letramento para esta dimensão social, ou seja, para as práticas de lecto-escrita, entende-se que para ser letrado em sociedades contemporâneas é preciso mais do que saber ler e escrever.



Conforme afirma Soares (1998), o indivíduo letrado “é não só aquele que sabe ler e escrever, mas aquele que usa socialmente a leitura e a escrita, pratica a leitura e a escrita, responde adequadamente as demandas sociais de leitura e escrita”.

2.4. INTERDISCIPLINARIDADE – Considerações Iniciais

No início desse novo milênio, percebe-se um novo tempo de expectativas, de perplexidades e de crises de concepções e paradigmas, ímpar na história da humanidade. As ciências têm sido fundamentais nesse processo, pois suas contribuições apontam para uma nova forma de perceber o mundo e a vida.

Os homens, por sua vez, se sentem inseguros e desafiados diante da exigência de aprendizagem constante, nessa nova sociedade do conhecimento e da globalização, em permanente mudança.

Por outro lado, o conhecimento, baseado nos princípios da separação, sem a preocupação com a integração, continuidade e totalidade dos fenômenos naturais e sociais, continua valorizando uma educação voltada apenas para a memorização, repetição, com ênfase no produto, em detrimento de processos interativos para a construção do conhecimento.

Essa valorização das partes, onde cada uma é essencialmente independente e existente por si mesma e que levou à fragmentação, é resultante do pensamento analítico que faz essa redução do todo em partes isoladas para facilitar a compreensão.

Isso fica muito evidente quando se analisa a prática da educação, dentro de um contexto histórico. Um dos aspectos que mais chamam a atenção é o seu caráter fragmentário. Essa fragmentação se expressa de várias formas.

Os conteúdos dos diversos componentes curriculares, bem como as atividades didáticas não se integram. Sobre isso Severino (2003) afirma:

“As diversas atividades e contribuições das disciplinas e do trabalho dos professores acontecem apenas se acumulando por justaposição: não se somam por integração, por convergência. É como se a cultura fosse algo puramente múltiplo, sem nenhuma unidade interna. De sua parte, os alunos vivenciam a aprendizagem como se os elementos culturais que dão conteúdo a seu saber fossem estanques e oriundos de fontes isoladas entre si.

Além disso, as ações docentes, as atividades técnicas e as intervenções administrativas, desenvolvidas no interior da escola pelos diversos profissionais da área, não conseguem convergir e se articular em razão da unicidade do fim. A impressão que se tem é que cada uma delas adquire um certo grau de autonomia, cada uma trilha seu próprio caminho, como se cada uma tivesse seu próprio fim. Merece destaque, nesse âmbito, a hipertrofia do administrativo sobre o pedagógico, com o estranho desenvolvimento de uma postura autoritária e autocrática no exercício do poder.” (...) 

“É possível identificar como vinculada a essa fragmentação generalizada, a desarticulação da vida da escola com a vida da comunidade a que serve, do pedagógico com o político, do microssocial com o macrossocial.”

Mas, independente desse contexto, o ser humano sempre buscou a totalidade - mental, física, social, individual -, inclusive porque nas primeiras fases do desenvolvimento da civilização tinha concepções essencialmente de totalidade que implicam num pensamento interdisciplinar.

Embasado nesses pressupostos, o movimento da interdisciplinaridade surge na Europa, principalmente na França e Itália, em meados de 1960. Desde essa época, ecoam reivindicações a favor de uma nova forma de conceber o ensino, ou seja, não se concebe mais aceitar um conhecimento fragmentado e desconectado do cotidiano, assim como também, uma organização curricular que privilegie a especialização.

Dentro desse contexto, Taino (2002) afirma que se deu início a um movimento em prol da interdisciplinaridade, surgindo teóricos que contribuíram com suas idéias acerca do termo. Começa, assim, a se questionar as barreiras entre as disciplinas, suas fronteiras e limitações.

No Brasil, em meados da década de 1970, um dos primeiros autores a refletir sobre o termo interdisciplinaridade foi Hilton Japiassú, em seu livro ‘Interdisciplinaridade e Patologia do Saber’. Japiassú acentua que a interdisciplinaridade ou o espaço interdisciplinar “deverá ser procurado na negação e na superação das fronteiras disciplinares”. 

Com respeito às questões interdisciplinares, dispõe-se nesse país, de muitos trabalhos de Ivani Fazenda. Para ela, a interdisciplinaridade é uma relação de reciprocidade, de mutualidade, um regime de co-propriedade que iria possibilitar o diálogo entre os interessados (FAZENDA, 2002).

Segundo Ivani Fazenda (2002), interdisciplinaridade é uma nova atitude diante da questão do conhecimento, de abertura à compreensão de aspectos ocultos do ato de aprender e dos aparentemente expressos, colocando-os em questão. Essa autora defende que cinco princípios subsidiam uma prática docente interdisciplinar: humildade, coerência, espera, respeito e desapego. Afirma a referida pesquisadora que alguns atributos são próprios de tais princípios, os determinam e os identificam, sendo eles: a efetividade e a ousadia que impelem às trocas intersubjetivas, às parcerias.

Nessa perspectiva, segundo a mesma autora, a interdisciplinaridade, se dá na interação de duas ou mais disciplinas, estabelecendo um diálogo recíproco. Nesse espaço, ocorre reciprocidade de intercâmbios, de tal forma que, ao final do processo interativo, cada disciplina saia enriquecida.

Um trabalho que se constitua interdisciplinar necessita de uma equipe engajada que possa dialogar e contribuir com informações acerca dos diferentes conteúdos das disciplinas e presume uma via de mão dupla entre os participantes. Por isso, concordamos com Ivani ao caracterizar a interdisciplinaridade da seguinte forma:

“Interdisciplinaridade ocorre pela intensidade das trocas entre os especialistas e pela integração das disciplinas num mesmo projeto de pesquisa. [...] Em termos de interdisciplinaridade ter-se-ia uma relação de reciprocidade, de mutualidade, ou, melhor dizendo, um regime de co-propriedade, de interação, que irá possibilitar o diálogo entre os interessados. A interdisciplinaridade depende então, basicamente, de uma mudança de atitude perante o problema do conhecimento, da substituição de uma concepção fragmentária pela unitária do ser humano” (FAZENDA, 2002).

O ponto de partida e de chegada de uma prática interdisciplinar está na ação. Dessa forma, por meio do diálogo que se estabelece entre as disciplinas e entre os sujeitos das ações, segundo Ivani Fazenda, a interdisciplinaridade “devolve a identidade às disciplinas, fortalecendo-as”, evidenciando uma mudança de postura na prática pedagógica.

Ivani Fazenda (2002) ao considerar interdisciplinaridade uma questão de atitude, no sentido de mudanças de hábitos em padrões pré-estabelecidos para compreensão do conhecimento, afirma que sendo assim, passa a ser um questionamento pedagógico. Sobre isso e percebendo que interdisciplinaridade envolve essencialmente ação, Ivani declara no Congresso de interdisciplinaridade/Educação-92:

“... atitude interdisciplinar, uma atitude frente a alternativas para conhecer mais e melhor; atitude de espera frente aos atos não consumados, atitude de reciprocidade que impele à troca, que impele ao diálogo, ao diálogo com pares anônimos ou consigo mesmo, atitude de  humildade frente à limitação do próprio saber, atitude de perplexidade frente à possibilidade de desvendar novos saberes, atitude de desafio, frente ao novo, desafio em redimensionar o velho, atitude de envolvimento e comprometimento com os projetos e com as pessoas neles envolvidas, atitude pois, de compromisso em construir sempre da melhor forma possível, atitude de responsabilidade, mas sobretudo de alegria, de revelação, de encontro, enfim, de vida”.

Apesar da existência de alguns estudos, pode-se afirmar que as pesquisas sobre interdisciplinaridade ainda são incipientes no Brasil. Ressente-se da falta de pesquisa acadêmicas envolvendo as disciplinas do currículo escolar, de modo a constituir programas educacionais interdisciplinares no ensino regular formal, no entanto, sabe-se da crescente importância da questão interdisciplinar na educação escolar.

Não obstante a esse quadro, Siqueira (2001) aborda que a interdisciplinaridade tem evoluído na educação escolar e, discorre sobre o assunto da seguinte forma:

“Desde a década de 70, a necessidade de desfragmentação ou descompartimentação  do currículo escolar da educação básica está sendo considerada largamente  na literatura especializada. Nos anos 80, programas de reformulação curricular, levados a efeito por vários Estados e Municípios brasileiros, tomaram com um dos princípios metodológicos fundamentais do ensino escolar a interdisciplinaridade (Fundação  Carlos Chagas, 1996). Mais recentemente, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) acentuam tal aspecto, tanto nos seus fundamentos teóricos-metodológicos para todas as disciplinas, como de maneira mais especial, ao sugerir os chamados ‘temas transversais’ integradores e aglutinadores dos conteúdos a serem tratados nas diversas disciplinas do currículo.”

2.4.1. Conceito

Existe muita diversidade a respeito do conceito de interdisciplinaridade, o que leva à conclusão que existe uma variação no nome, no conteúdo, na forma de atuação (FAZENDA, 2002). Contudo, existe uma predominância em torno dos conceitos de pluri, multi, inter e transdisciplinaridade. Dessa forma como salienta Japiassú (1991), em Interdisciplinaridade e Patologia do Saber, existe uma gradação entre esses conceitos, gradação essa que se estabelece ao nível de coordenação e cooperação entre as disciplinas.

No que diz respeito ao termo interdisciplinaridade existe uma polissemia de conceitos muito grande, conforme podemos perceber abaixo:

“A interdisciplinaridade é a interação de duas ou mais disciplinas. Essas interações podem implicar transferência de leis de uma disciplina a outra, originando, em alguns casos, um novo corpo disciplinar, como, por exemplo, a bioquímica ou a psicolingüística” (ZABALA, 2002). 

“Interdisciplinaridade é um termo utilizado para caracterizar a colaboração existente entre disciplinas diversas ou entre setores heterogêneos de uma mesma ciência. Caracteriza-se por uma intensa reciprocidade nas trocas, visando um enriquecimento mútuo” (FAZENDA, 2002).

“A interdisciplinaridade é um método de pesquisa e de ensino suscetível de fazer com que duas ou mais disciplinas interajam entre si, esta interação podendo ir da simples comunicação das idéias até a integração mútua dos conceitos, da epistemologia, da terminologia, da metodologia, dos procedimentos dos dados e da organização da pesquisa” (JAPIASSÚ, 1991).

“O interdisciplinar consiste num tema, objetivo ou abordagem em que duas ou mais disciplinas intencionalmente estabelecem nexos e vínculos entre si para alcançar um conhecimento mais abrangente, ao mesmo tempo diversificado e unificado. Verifica-se nesses casos, a busca de um entendimento comum (ou simplesmente partilhado) e o envolvimento direto dos interlocutores” (COIMBRA, 2000).

Jurgo Santomé (1998) pondera que dentre as várias classificações existentes, sobre os possíveis níveis de interdisciplinaridade, talvez a mais conhecida e divulgada seja a distinção realizada por Erich Jantsch no Seminário da OCDE de 1979, abrangendo as seguintes dimensões: multidisciplinaridade, pluridisciplinaridade, disciplinaridade cruzada, interdisciplinaridade e transdisciplinaridade. Segundo Salomé, na maioria dos colóquios e simpósios sobre essa temática, reaparece com muita freqüência essa mesma hierarquização, especialmente naqueles promovidos por organismos internacionais.

A seguir, apresentaremos síntese realizada por Fazenda (2002) acerca das dimensões apresentadas por Jantsch na sua categorização:

· “Multidisciplinaridade – ... gama de disciplinas que propõe-se simultaneamente, mas, sem fazer as relações que possuem existir entre elas; destina-se a um sistema de um só nível e de objetivos múltiplos, mas sem nenhuma cooperação. 

· Pluridisciplinaridade – Justaposição de diversas disciplinas, situadas geralmente no mesmo nível hierárquico e agrupadas de modo a fazer aparecer as relações existentes entre elas; destina-se a um tipo de sistema de um só nível e de objetivos múltiplos, onde existe cooperação, mas não coordenação.

· Interdisciplinaridade - Destina-se a um sistema de dois níveis e de objetivos múltiplos onde há coordenação procedendo do nível superior.

· Transdisciplinaridade – Coordenação de todas as disciplinas e interdisciplinas do sistema de ensino inovado, sobre a base de uma axiomática geral - destina-se a um sistema de nível e objetivos múltiplos – há coordenação com vistas a uma finalidade comum dos sistemas.”

Quanto à disciplinaridade cruzada referente ao modelo de Jastch, Santomé (1998) diz ser uma abordagem baseada numa postura de força; a possibilidade de comunicação está desequilibrada, pois uma das disciplinas dominará sobre as outras. A matéria mais importante determina o que as demais disciplinas deverão assumir.

Ivani Fazenda (2002), entende que Jantsch considera a interdisciplinaridade do ponto de vista dos valores da sociedade global, levando em conta o triplo papel da Universidade: ensino, pesquisa e serviço.

 Essa abordagem permitiu fazer até agora uma conceituação dos termos, contudo, considerando que a interdisciplinaridade é, segundo Ivani Fazenda, antes de mais nada, uma questão de atitude, surge a necessidade de verificar sua utilidade, valor e aplicabilidade. O próximo tópico buscará elucidar essas variáveis.

2.4.2. Fundamentos da interdisciplinaridade

Embasadas em reflexões de Fazenda, podemos evidenciar três importantes fundamentos. O primeiro está relacionado com a atitude interdisciplinar como a compreensão e vivência do movimento dialético, ou seja, rever o velho para torná-lo novo, tornando novo o velho.

O que se deve destacar nesse fundamento é a importância do exercício do diálogo realizado com nossas próprias produções, objetivando extrair desses diálogos novos conhecimentos, novas posturas, novos indicadores, novas possibilidades de trabalho.  O exercício dialético, numa produção interdisciplinar é fundamental para ensejar novas sínteses.

Para Fazenda, outro fundamento importante para uma prática interdisciplinar consistente é a parceria, que consiste numa tentativa de incitar o diálogo com outras formas de conhecimento que não estamos habituados, e nessa tentativa a possibilidade de interpenetração delas.  A parceria, seria então, conforme afirma Fazenda “a possibilidade de consolidação da intersubjetividade – possibilidade de um pensar que venha a se complementar no outro” (Congresso de Interdisciplinaridade/Educação/1992).

Por último, Ivani recupera o fundamento de que o conhecimento interdisciplinar busca a totalidade do conhecimento, respeitando-se a especificidade das disciplinas.

2.4.3. Utilidade, valor e aplicabilidade

Com base em resultados de reuniões de peritos sobre o delineamento do papel da interdisciplinaridade em diversos domínios, podemos apresentar, segundo Ivani Fazenda, as considerações a seguir:

a) Como meio de conseguir uma melhor formação geral

A interdisciplinaridade permite um melhor desenvolvimento das atividades e possibilita o aprender a aprender. A interdisciplinaridade possibilita uma identificação entre o vivido e o estudado e, também, uma situação dialógica. Fazenda (2002) afirma que “na interdisciplinaridade não se admite que o conhecimento restrinja-se a campos delimitados de especialização, pois é na opinião crítica do outro que uma opinião é formada, onde a linguagem não é de um, mas de vários”.

b) Como meio de atingir uma formação profissional

A experienciação de múltiplas disciplinas permite ao sujeito uma formação que possibilita adaptações a realidade distintas do mercado de trabalho e favorece que carreiras seja empreendidas em novos domínios.

c) Como incentivo à formação de pesquisadores e de pesquisas

A pesquisa interdisciplinar tem como principal mérito, a superação do dualismo: pesquisa teórica X pesquisa prática. O sentido das investigações interdisciplinares é o de reconstituir a unidade do objeto, que a fragmentação dos métodos separou.

d) Como condição para uma educação permanente

A cultura geral constitui, de certa maneira, o passaporte para uma educação permanente, na medida em que fornece o gosto e as bases para a aprendizagem ao longo de toda a vida.

e) Como superação da dicotomia ensino-pesquisa

Como diz Japiassú (1991), a superação dessa dicotomia se admitirá na medida em que houver condições do ensino preparar suficientemente para uma pesquisa interdisciplinar, por meio de  metodologia adequada, e na medida em que a pesquisa fornecer ao ensino os instrumentos e conceitos de uma metodologia interdisciplinar.

f) Como forma de compreender e modificar o mundo

Segundo Ivani Fazenda (2002), a interdisciplinaridade visa à recuperação da unidade humana por meio da passagem de uma subjetividade para uma intersubjetividade e assim sendo, recupera a idéia primeira de Cultura (formação do homem total), o papel da escola (formação do homem inserido em sua realidade) e o papel do homem (agente das mudanças no mundo).

g) Integração como necessidade à interdisciplinaridade

A integração é um elemento fundamental para que a interdisciplinaridade possa se manifestar. A integração propicia uma interação, uma interdisciplinaridade com vistas a novas buscas.

Por fim, sobre essas dimensões (utilidade, valor e interdisciplinaridade), Ivani Fazenda argumenta que a interdisciplinaridade impõe-se não só como forma de compreender e modificar o mundo, mas também por uma exigência interna das ciências, que buscam o restabelecimento da unidade perdida do Saber. 

2.4.4. Paulo Freire, Interdisciplinaridade e Alfabetização de Jovens e Adultos 



A enormidade da obra de Paulo Freire e o seu trânsito por várias áreas do conhecimento e da prática nos leva a um outro tema central de sua obra: a interdisciplinaridade. Para ele, o objetivo fundamental da interdisciplinaridade é experimentar a vivência de uma realidade global que se inscreve nas experiências cotidianas do aluno, do professor e do povo e que, na escola tradicional, é compartimentada e fragmentada. Articular saber, conhecimento, vivência, escola, comunidade e meio ambiente é o objetivo da interdisciplinaridade, que se traduz na prática por um trabalho coletivo e solidário.



A educação libertadora, defendida por Paulo Freire, apresenta dentre outros os seguintes princípios pedagógico-metodológicos (Programa BB Educar. Guia do Educador, 2004):

· Incompletude do ser humano, ser inacabado, um ser em busca de sua completude;

· A dialogicidade como fundamental num processo educativo, propiciadora de uma leitura problematizadora da realidade;

· Um ser de relação (ninguém está só no mundo);

· O ser humano como ser histórico, sujeito da sua história;

· A educação como ato político;

· A participação democrática como instrumento para a quebra de poder nas relações entre educador e educando;

· A ação educativa como processo e não como conjunto de episódios fragmentados;

· A consciência crítica como uma condição para leitura de mundo;

· A análise de conjuntura como ferramenta para o entendimento da realidade;

· A construção do conhecimento como processo coletivo;

· O educando e o educador como sujeitos do processo de construção do conhecimento;

· A metodologia dialética como práxis-reflexão-teorização-ação.

De acordo com essa concepção freireana de educação, é preciso construir novas pontes de interação com a realidade, que permitam aos alfabetizandos a aprendizagem de novas ferramentas de percepção para a conquista da sua autonomia, realizando uma nova construção e organização de suas diversas realidades e resultando em propriedades emergentes da interação e compreensão entre o meio e o sujeito que o ocupa. Assim, novas realidades poderão ser construídas e novos conceitos estarão à disposição para construção conjunta dos alfabetizandos e alfabetizadores, ainda que a noção da interdisciplinaridade esteja presente no método Paulo Freire desde seu início.



Como podemos verificar e apreender dos princípios freireanos elencados acima,  existe uma consonância muito grande com uma abordagem interdisciplinar defendida por Ivani Fazenda, alicerçada em três grandes fundamentos: a dialética, a parceria e a totalidade.


 
Segundo Queiroz (2004), a interdisciplinaridade, junto com uma postura crítica e um questionamento constante sobre os saberes poderá possibilitar novas perspectivas, incentivando a busca de caminhos alternativos que não apenas aqueles dos saberes já adquiridos, instituídos e institucionalizados como importantes, mas incluindo a dimensão dos conhecimentos adquiridos pelos educandos em suas experiência de vida e de trabalho. Isso, sem dúvida, possibilitará um novo fazer na alfabetização de jovens e adultos.



Fazenda (1979, apud Queiroz) destaca que o trabalho educativo numa perspectiva interdisciplinar fará emergir a identificação e a valorização tanto dos conhecimentos construídos pelos alunos na experiência de vida e de trabalho, como a identificação do saber sistematizado cientificamente que precisam, ainda, adquirir. Nesse, sentido, essa identificação poderá tornar a alfabetização uma aprendizagem significativa, capaz de possibilitar ao alfabetizando situar-se no mundo de hoje, compreendendo e criticando as inúmeras informações recebidas no cotidiano. Dentro desse contexto Queiroz (2004) afirma:

“... ao oportunizar aos jovens e adultos a possibilidade de desenvolver habilidades, de estabelecer conexões entre diferentes contextos de significação, de transferir relações de um conhecimento a outros e desenvolver novos significados, a alfabetização estará promovendo uma aprendizagem significativa”.

2.5. TENDÊNCIAS DA EDUCAÇÃO PARA O SÉCULO XXI

Ante os múltiplos desafios do futuro, a educação surge como um trunfo indispensável à humanidade na sua construção dos ideais da paz, da liberdade e da justiça social.

Dentro dessa perspectiva, o relatório de Jacques Delors  “Educação: um tesouro a descobrir”, aponta quatro pilares básicos essenciais a um novo conceito de educação: aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a viver juntos, aprender a ser. 

Esses pilares, sugeridos pelo Relatório são fundamentais para a construção de um novo paradigma que valorize a vida e as pessoas, uma vez que uma concepção ampla de educação deve proporcionar a todos uma descoberta, reanimação e fortalecimento do seu potencial criativo. A seguir uma síntese dos quatro pilares. 

1. Aprender a conhecer – Objetiva conciliar uma cultura geral, ampla o suficiente, com a necessidade de aprofundamento em áreas específicas de atuação. O que também significa: aprender a aprender, para beneficiar-se das oportunidades oferecidas pela educação ao longo de toda a vida. 

2. Aprender a fazer – Pretende que se adquira não somente uma qualificação profissional, mas competências que tornem a pessoa apta a enfrentar numerosas situações inusitadas, que requerem, na maioria das vezes, o trabalho em equipe. Também aprender a fazer, no âmbito das diversas experiências sociais ou de trabalho que se oferecem aos jovens e adultos, quer espontaneamente, fruto do contexto local ou nacional, quer formalmente, graças ao desenvolvimento do ensino alternado com o trabalho.

3. Aprender a viver juntos - Visa à compreensão do outro e a percepção das interdependências - realizar projetos comuns e preparar-se para gerir conflitos - no respeito pelos valores do pluralismo, da compreensão mútua e da paz.

4. Aprender a ser – Busca desenvolver a autonomia e a capacidade de julgar, bem como fortalecer a responsabilidade pelo autodesenvolvimento pessoal, profissional e social. Para isso, não negligenciar na educação nenhuma das potencialidades de cada indivíduo: memória, raciocínio, sentido estético, capacidades físicas, aptidão para comunicar-se.

Atualmente os sistemas educativos formais tendem a privilegiar o acesso ao conhecimento, em detrimento de outras formas de aprendizagem. Importa conceber a educação como um todo, sendo que esta perspectiva deve, no futuro, inspirar e orientar as reformas educativas, tanto em nível da elaboração de programas como da definição de novas políticas pedagógicas.

Também, com o objetivo de aprofundar a visão interdisciplinar e transdisciplinar da educação, o filósofo Edgar Morin, a pedido da UNESCO, sistematizou um conjunto de reflexões visando repensar a educação para o presente milênio, que intitulou os sete saberes necessários à educação do futuro. São eixos e caminhos que se abrem a todos os que pensam e fazem educação e que estão preocupados com o futuro das crianças, adolescentes e adultos.  São eles:

1. As cegueiras do conhecimento: o erro e a ilusão – É impressionante que a educação que visa a transmitir conhecimento seja cega ao que é o conhecimento humano, seus dispositivos, enfermidades, dificuldades, tendências ao erro e à ilusão, e não se preocupe em fazer conhecer o que é conhecer;

2. Os princípios do conhecimento pertinente – Necessidade de promover o conhecimento capaz de apreender problemas globais e fundamentais para neles inserir os conhecimentos parciais e locais. A supremacia do conhecimento fragmentado de acordo com as disciplinas impede freqüentemente de operar o vínculo entre as partes e a totalidade;

3. Ensinar a condição humana – O ser humano é a um só tempo físico, biológico, psíquico, cultural, social, histórico. Esta unidade complexa da natureza humana é totalmente desintegrada na educação por meio das disciplinas, tendo-se tornado impossível aprender o que significa ser humano. É preciso restaurar a educação, de modo que cada um, onde quer que se encontre, tome conhecimento e consciência, ao mesmo tempo, de sua identidade complexa e de sua identidade comum a todos os outros humanos;

4. Ensinar a identidade terrena – A identidade terrena, a terra-pátria, vem sendo desprezada como nunca e as instituições educacionais, cretinizadas, não se dão conta disso, submersas em crises de hegemonia, conformadas com o autoritarismo de políticas dominantes que apenas reafirmam o velho paradigma. O reconhecimento da identidade terrena, que se tornará cada vez mais indispensável a cada um e a todos, devem converter-se em um dos principais objetos da educação;

5. Enfrentar as incertezas – É preciso deixar-se contaminar pelo “princípio da incerteza racional” e descobrir que razão e desrazão integram qualquer tipo de cognição, mesmo que a ciência insista em não se deixar contaminar por itinerários mítico-mágico-imaginários, que sempre se encontram presentes em teorias, conceitos e métodos. É preciso aprender a navegar em um oceano de incertezas em meio a arquipélagos de certeza;

6. Ensinar a compreensão – A compreensão é a um só tempo meio e fim da comunicação humana. Entretanto, a educação para a compreensão está ausente do ensino. O planeta necessita, em todos os sentidos, de compreensão mútua. A compreensão mútua entre os seres humanos, quer próximos, quer estranhos, é daqui para frente vital para que as relações humanas saiam de seu estado bárbaro de incompreensão;

7. A ética do gênero humano – A educação deve conduzir à “antropo-ética”, ou seja, à ética em escala humana. Deve-se levar em conta o caráter ternário da condição humana, que é ser ao mesmo tempo indivíduo/sociedade/espécie. Toda evolução verdadeiramente humana deve compreender o desenvolvimento conjunto das autonomias individuais, das participações comunitárias e da consciência de pertencer à espécie humana. 



Por fim, a educação do futuro exige um esforço interdisciplinar e transdisciplinar que seja capaz de rejuntar ciências e humanidades e romper com a oposição entre natureza e cultura.  Os sete saberes, embasados pela complexidade, deverão estimular os educadores a uma ação prática para garantirem às futuras gerações um mundo com mais beleza e sustentabilidade.
2.6. BB Educar - Histórico

O BB Educar é um Programa de Alfabetização de Jovens e Adultos, com o objetivo principal de contribuir com a superação do analfabetismo no país. Desenvolveu-se a partir de uma experiência bem sucedida de alfabetização de funcionários da carreira de serviços gerais do Banco do Brasil (carpinteiros, eletricistas, pedreiros, pintores etc.). Em janeiro de 1992, o Banco do Brasil colocou o Programa a serviço da sociedade, por meio da sua rede de agências. Inicialmente, os alfabetizadores eram apenas funcionários voluntários do BB. Em 1994, iniciou-se a capacitação de voluntários da comunidade como alfabetizadores.

O estudo do Programa BB Educar permite distinguir duas fases distintas em sua trajetória, a saber: 

a) Primeira Fase (1992 a 2000)

A primeira fase vai das origens do BB educar, em 1992, com a sua implantação como Programa de Alfabetização de Jovens e Adultos, com a coordenação do programa sob a responsabilidade do Banco do Brasil, até o ano 2000, quando a coordenação do programa passa para a Fundação Banco do Brasil;

b) Segunda Fase (2000 até o presente momento)


A segunda fase vai da transferência da coordenação do BB Educar do Banco do Brasil, em abril de 2000, para a Fundação Banco do Brasil, até os dias atuais, quando ainda se busca adaptar a estrutura, a organização e o funcionamento do programa às dinâmicas organizacionais do Banco e da Fundação Banco o Brasil.


No período de 1993 a 2000, o programa comprova a sua pertinência de sua proposta e da contribuição específica no campo educacional, encontrando receptividade na sociedade brasileira, fator que promove um fenômeno de gradativa expansão do Programa. O BB Educar, então se consolida, em sua ação educativa e alfabetizadora, e passa a ter o reconhecimento nacional de sua especificidade e de sua identidade programática, como expressão da responsabilidade social do Banco do Brasil, adquirindo credibilidade e contribuindo para o desenvolvimento comunitário nas diversas regiões do país.


Atualmente o BB Educar marca sua atuação na sociedade, predominantemente, por meio da constituição de parcerias com entidades governamentais, tanto a nível federal, como a nível estadual e municipal, sobretudo com Secretarias Estaduais de Educação e com Prefeituras Municipais. Também, constitui parcerias com quaisquer entidades desde que sejam instituições sem fins lucrativos.


Em função da sua característica mais marcante de atuação, o BB Educar termina sendo uma das modalidades de intervenção educativa dos governos municipais, estaduais e federal, no campo da Educação de Jovens e Adultos. 


A intervenção do BB Educar junto a sociedade, embasada numa dimensão pedagógica de caráter emancipador, aproxima sua configuração da  educação popular ou educação libertadora. 

2.6.1. Linha pedagógica

A linha pedagógica de alfabetização do Programa BB Educar  apresenta os seguintes eixos:

Problematização da realidade – Confronto com os problemas concretos da realidade sobre os quais se debruçam os participantes, analisando e buscando soluções. A intenção é possibilitar a emergência da consciência crítica, a partir de uma visão multidimensional e multireferencial da realidade. 

Método socializado e dialógico – O trabalho educacional é cooperativo, dirigido à elaboração conjunta de um saber que resulta da síntese entre as teorizações mais recentes e a prática cotidiana dos alfabetizandos. Nesse contexto, as técnicas socializadas de educação adquirem relevo, sem prejuízo daquelas voltadas para o individual.

Democratização do saber – Vida e produção de conhecimento se constituem dialeticamente num processo que se afirma pela ampliação de oportunidades e criação de possibilidades para construção do saber.

Educação contínua – A idéia de que o Homem busca sua humanização pela aprendizagem, fundamenta a visão da educação como processo permanente e baseia a crença no auto-desenvolvimento.

Participante: sujeito da educação – A denominação ‘participante’ reconhece a condição de autor da educação de cada pessoa. Percebe-se aqui a dimensão da cidadania, ou seja, a ação efetiva de cada indivíduo para interferir no destino da comunidade. A educação, nesta ótica, rejeita as tendências pedagógicas que buscam formatar o aluno como ente passivo, mero receptor. 

A prática pedagógica, assim, pressupõe uma construção coletiva, a participação do educando e do educador como sujeitos do processo, numa relação dinâmica, contínua e principalmente crítica, que tenta resgatar a cultura e o exercício da cidadania.
2.6.2. Metodologia

A metodologia do Curso de Formação de Alfabetizadores - CFA é concebida com base nos princípios de uma educação libertadora e na prática da leitura de mundo, considerando-se a realidade do educando. Identifica-se com:

· os princípios filosóficos e políticos de educação concebidos por Paulo Freire;

· os fundamentos epistemológicos do processo de conhecimento, de Jean Piaget;

· os estudos psicolingüísticos, de Emília Ferreiro;

· a realidade histórica, política, social, econômica e cultural do alfabetizando considerados por Lev Vygotsky.

O Programa BB Educar tem em sua configuração características que o aproximam muitíssimo do modelo de educação popular, dentre essas características podemos citar:

a) busca de superação das relações de dominação política e ideológica e de exploração econômica, predominantes numa dada sociedade;

b)  caráter processual e relacional;

c) manifestação de mobilizações pelo exercício da cidadania plena e melhoria das condições de vida da população em geral, com foco no segmento analfabeto;

d) tendência educativa voltada para a promoção e para as necessidades do educando adulto, cabendo enfatizar seu foco em processos de alfabetização.

Pelo já apresentado sinteticamente do BB Educar nesse texto, podemos concluir dizendo que a experiência histórica acumulada pelo BB Educar qualifica o programa para desempenhar um papel relevante de resistência, inclusive cultural, contra todas as formas de marginalização e de exclusão, seja política, social ou econômica, contribuindo para a superação das desigualdades sociais e para a ampliação do acesso e das oportunidades culturais e educativas às camadas menos favorecidas da sociedade brasileira, proporcionando condições para o exercício efetivo, consciente e crítico de uma cidadania local, regional e nacional.    

Para melhor subsidiar os perfis desses protagonistas, um breve relato sobre a operacionalização do BB Educar.

2.6.3. Operacionalização

O BB Educar é viabilizado a partir de convênios com governo federal, estadual, municipal e instituições sem fins lucrativos, associações de moradores, igrejas,  comitês da cidadania e entidades diversas. É interessante registrar que, em tendência recente do Programa, muitos convênios são estabelecidos com parceiros públicos, particularmente com as Secretarias Estaduais de Educação e as Prefeituras Municipais.

As instituições e pessoas interessadas em participar do Programa fazem contato com as dependências do Banco do Brasil, onde recebem as orientações necessárias. Posteriormente, são estabelecidas parcerias por meio da formalização de um convênio de cooperação mútua.

Os alfabetizadores participam de um curso de formação com carga horária de 40 horas (8 horas diárias), ministrado por educadores do Banco do Brasil. O trabalho do alfabetizador consiste na formação de Núcleos de Alfabetização (turmas) que são cadastradas junto à coordenação do Programa. As aulas são ministradas em locais cedidos pelas empresas ou pelas instituições envolvidas.

A carga horária mínima e funcionamento dos Núcleos de Alfabetização é de 6 (seis) horas semanais, podendo ser distribuída em 2 ou 3 dias de aula. A duração média do processo de alfabetização varia entre 6 e 8 meses, para alfabetização de grupos de até 25 alfabetizandos. As atividades do alfabetizador são desenvolvidas em caráter voluntário, sem remuneração.

O acompanhamento das turmas de alfabetização é realizada pelo coordenador pedagógico da comunidade que realiza visitas aos núcleos, promove encontro entre os alfabetizadores para estudo e troca de experiências, mantém a Fundação informada sobre as ações desenvolvidas, isto tudo a partir a implementação do Programa na comunidade.

Após essas informações sobre o Programa BB Educar, e tendo em vista sua atuação no segmento de alfabetização de jovens e adultos, traçaremos a seguir o perfil de alguns dos intervenientes envolvidos: alfabetizando/alfabetizado, alfabetizador, coordenador pedagógico e educador.

2.6.4. Atores Pedagógicos do BB Educar

Em primeiro lugar, ressaltamos que os resultados do perfil dos atores pedagógicos envolvidos com o BB Educar, apresentados a seguir, são frutos de um Projeto de Avaliação Externa do BB Educar, ocorrido durante período de 0ut/2001 a Dez/2002. A pesquisa envolveu informações do tipo quantitativo e qualitativo, beneficiando-se do uso de dados primários e secundários originários de várias fontes. Os dados primários foram recolhidos por meio de entrevistas, observação direta e outros tipos de estudos realizados pela própria avaliação externa ou em conexão com ela.

a) Os Alfabetizandos/Alfabetizados

Ator fundamental de uma proposta de educação, cuja pedagogia é centrada na realidade do sujeito, com o objetivo de transformá-la. Espera-se que os alfabetizandos/alfabetizados assumam a condição de sujeitos que a proposta pedagógica lhes confere.

O perfil relativo às condições de trabalho e de vida dessa população e o meio a que pertence, assume uma feição nacional, com características regionais. 

Região norte: pobres, alguns miseráveis; residentes nas periferias das cidades, possuem ocupações de domésticas, diaristas, autônomos e desempregados.

Região sul: classe baixa ou média, residentes em bairros periféricos e centrais das cidades, compostos por trabalhadores e desempregados.

Região centro-oeste: populações urbanas e rurais, residentes em bairros de periferia, de classe média baixa e fazendas, compostas por desempregados e funcionários públicos.

Região nordeste: pobres ou miseráveis; clientela formada por desempregados, domésticas, autônomos, funcionários públicos, membros de igreja etc. Residem tanto nas periferias das cidades quanto ao campo.  

Região sudeste: perfil semelhante às demais regiões.

b) Os alfabetizadores

Os alfabetizadores são atores de primeira grandeza na condução do Programa. Deles se espera: participação integral no Curso de Formação de Alfabetizadores - CFA; adoção da proposta filosófico-pedagógica do Programa, envolvendo a comunidade e os parceiros locais nas ações; informação ao coordenador pedagógico da comunidade sobre o andamento das atividades e as dificuldades encontradas nos Núcleos de Alfabetização. 

Os alfabetizadores ouvidos pela pesquisa, em número de 367, assumem como motivação para ingresso no Programa o incentivo das pessoas já envolvidas, o interesse pessoal em serem voluntários, a participação prévia em movimentos sociais e em atividades educativas na comunidade, e o convite feito para freqüentar um CFA que resultou no seu engajamento. A realização pessoal assume uma importância generalizada para o grupo, assim como, o desejo de adquirir novas experiências. Esse grupamento entende que o BB Educar existe porque a Fundação Banco do Brasil tem responsabilidade no desenvolvimento social da comunidade.

Os alfabetizadores apresentam, de maneira geral, perfis próprios, independentes do Programa. Assim, a maioria deles identificou como fundamento e inspiração de suas atividades como alfabetizador de jovens e adultos, a experiência pessoal anterior em magistério ou em alfabetização.

A maioria dos alfabetizadores pertence à mesma localidade dos alfabetizandos, sendo muitas vezes, como na região norte, da mesma classe ou categoria dos alfabetizados. No sul, há poucos alfabetizadores com essa vinculação de classe social, porque nesse caso, os professores são vinculados à prefeitura como funcionários.

Os respondentes da pesquisa entendem que o perfil ideal do alfabetizador requer capacitação, necessidade de ser habilitado no magistério, ser professor da rede municipal, ser remunerado, ter disposição, amor e ser paciente.

O Programa apresenta uma pluralidade de perfis de alfabetizadores, uns vinculados a organizações não governamentais, outros vinculados a instituições públicas, por exemplo, às prefeituras municipais.

Observa-se pelo perfil do trabalhador voluntário do BB Educar, a necessidade de criação pelo Programa, de um sistema de benefícios/estímulos ao seu trabalho, o que já vem ocorrendo em algumas localidades por iniciativa do parceiro.

c) Coordenador Pedagógico da Comunidade

rao ou em alfabetizaç em magistetizador de jovens e adulto a experierie convite feito para frequentar 
























Outro protagonista importante do Programa é o Coordenador Pedagógico da Comunidade. Dentre outras ações, cabe a ele participar integralmente do CFA; visitar os Núcleos de Alfabetização pelo menos 1 vez por mês, acompanhando a atuação do alfabetizador e assegurando a adoção da proposta filosófico-pedagógica do Programa; elaborar relatório bimestral e encaminhar as agências, informando sobre o andamento das atividades.

Consultados os coordenadores, em número de 22, sobre a efetividade das funções previstas pelo BB Educar, a maioria (57%) levantou ressalvas e/ou restrições no tocante ao seu cumprimento.

A escolha do coordenador pedagógico da comunidade é de prerrogativa do parceiro. A sua existência é uma condição para se firmar o convênio e lhe é exigido possuir formação na área de educação. Em alguns casos observa-se que a indicação mantém uma forte relação comunitária. Nesse caso, na escolha deste não há nenhuma alusão à questão da competência técnica. 

No caso em que o parceiro é a secretaria de educação essa coordenação contempla os critérios técnicos e, via de regra, é indicado alguém do quadro efetivo.

d) Educadores

Outro ator fundamental para o funcionamento do BB Educar é o educador-formador. Entre outras ações, cabe a ele, planejar e conduzir as atividades de capacitação previstas, de acordo com a metodologia e os princípios filosóficos-pedagógicos do Programa. 

O quadro de educadores do BB Educar é composto, atualmente, por 70 da ativa e 44 ex-funci que se encontram aposentados ou deixaram a empresa Banco do Brasil. Portando todos são ou foram funcionários do Banco.

Do ponto de vista do educador, a motivação de ingresso no BB Educar é ampla, e, majoritariamente, o desejo de atuar em programas comunitários como voluntário atinge quase a totalidade do quadro. Coerente com essa perspectiva, os educadores revelam que as dimensões de compromisso social e de realização pessoal proporcionada pelo Programa são as mais atrativas, seguidas do desejo de atuar na área educacional e da abertura para adquirir novas experiências.

A quase totalidade dos educadores admite a relação do BB Educar com “os desafios colocados para a EJA no país”. No entanto, só cerca de 40% dos educadores considera o BB Educar como “muito relacionado” com outras políticas, projetos ou programas voltados para a EJA. 

A grande questão colocada em relação ao educador do ponto de vista operacional diz respeito a sua insuficiência e dificuldade de liberação.

De maneira geral os educadores do BB Educar admitem não terem dificuldades de lidar com a diversidade de situações encontradas nos cursos que ministram; reconhecem não ter dificuldades de lidar com a diversidade de motivação das pessoas integrantes das turmas; não admitem dificuldades em atender as especificidades de cada região onde os cursos são realizados e reconhecem como fator dificultador de sua atuação a ausência da oportunidade de troca de experiências com outros educadores.

2.6.5. A capacitação no BB Educar

Conforme estabelecido na própria conceituação do Programa, o BB Educar tem como foco, a capacitação dos alfabetizadores. Quando da assinatura do convênio, já precisa estar definido o número de alfabetizandos que farão parte do Núcleo de Alfabetização, como também, quantos e quais alfabetizadores farão parte do CFA. car tem como foco, a ades de treinaemtno previstas, de s Ns ou dexaram a empres 

























A seleção dos alfabetizadores assume uma posição central nesse processo. Os parceiros utilizam diversos critérios: representantes de bairros, seleção pública na comunidade, aproveitamento dos quadros de voluntários cadastrados pela própria instituição, seleção de estudantes através de contatos com as universidades, até o aproveitamento do professor efetivo da rede municipal.

Apesar das dificuldades, o Curso de Formação de Alfabetizadores - CFA é bem avaliado pelos parceiros e demais gestores. Contudo, nas avaliações realizadas ao final do curso  há registros da necessidade de uma reformulação. 


De um modo geral os parceiros querem a manutenção do atual esquema, com envio de educador e material, no entanto sinalizam também, que se houvesse um suporte financeiro, por parte do BB Educar, teriam condições de estender o atendimento a um número maior de pessoas. 

2.6.6. O funcionamento dos Núcleos de Alfabetização

Existem diferentes maneiras de constituição dos núcleos. No Norte, os alfabetizadores vão para seus bairros e fazem o levantamento, às vezes com representantes da associação de moradores e divulgam a pré-matrícula. No Centro-oeste, os parceiros declararam que a procura é voluntária e a Secretaria recebe as inscrições e encaminha os alunos. No Sul, os alunos são cadastrados na própria escola e atingindo o número de 20, se inicia a turma.

3. METODOLOGIA 


No presente capítulo serão apresentados a forma utilizada para coleta e análise dos dados e os procedimentos utilizados para atingir os objetivos dessa pesquisa. O capítulo está estruturado em cinco seções que focalizam, respectivamente, o tipo e delineamento da pesquisa, a discussão do universo e amostra do estudo, as técnicas para coleta de dados, o tratamento dos dados e as limitações do método.

3.1. Tipo da Pesquisa e delineamento


A pesquisa ora desenvolvida foi de caráter quantitativa e buscou em seu delineamento atingir dois segmentos de profissionais do BB Educar: os educadores e alfabetizadores. Buscou uma formatação em que envolvia sujeitos de diferentes regiões do país.


Foram constituídos, questionários estruturados que guardavam entre si uma similaridade quase total, com exceção de duas questões diferenciadas. O questionário dos educadores era composto por 25 questões, enquanto o dos alfabetizadores por 26.

3.2. Universo e amostra

A pesquisa foi realizada no segmento de educadores e alfabetizadores do Programa.

Educadores: 

O questionário foi submetido a todo o universo de educadores, em número de 114 profissionais, espalhados por todo o território nacional. 

 OBS: No BB Educar os profissionais que capacitam os alfabetizadores, por meio do Curso de Formação de alfabetizadores - CFA, são denominados “educadores” do BB Educar (são ou foram funcionários do Banco do Brasil). 

Alfabetizadores: 

Universo de aproximadamente 5 mil/ano; o questionário foi aplicado numa amostra de aproximadamente 100, em três estados distintos.

OBS: Os alfabetizadores são  indivíduos das comunidades onde o BB Educar atua, que para abrirem núcleos de alfabetização, são previamente capacitados por meio do Curso de Formação de Alfabetizadores - CFA. Esses cursos são ministrados por educadores do BB Educar.

3.3. Coleta de dados


A coleta de dados se deu por meio de questionários estruturados, portanto de natureza “questões fechadas”. Foi distribuído eletronicamente para todos os educadores do Programa, em número de 114. Obteve-se um quantitativo de 50 questionários respondidos, contudo, um deles foi desconsiderado por ter chegado fora do prazo, estando e os dados já compilados e analisados.


No caso da coleta de dados dos alfabetizadores, solicitou-se que quatro educadores que estavam ministrando Curso de Formação de Alfabetizadores - CFA, no período de 09 a 13 de maio, em diferentes localidades no país, aplicassem os questionários nesse segmento. Foram orientados que só aplicassem após o término das atividades inerentes a formação. Os questionários seguiram para as localidades priorizadas em meio físico, para aplicação e posterior devolução. 


Nesse segmento de alfabetizadores foram respondidos 100 questionários, em três localidades do país: São Paulo-SP, Campo Grande-MS e Cururupu-MA. Em São Paulo tivemos 20 questionários respondidos; em Campo Grande 27 e em Cururupu 53. Nessa última localidade, foram realizados dois cursos simultaneamente, conduzidos por dois educadores distintos.  

3.4. Tratamento dos dados 


Os dados foram compilados em tabelas distintas (educadores e alfabetizadores), em aplicativo Excel. Aplicou-se a função matemática média aritmética para aferir as médias dos respondentes em relação a cada questão. Traduziu-se isso em gráficos para uma melhor visualização e análise.

3.5 Limitação do método


O questionário estruturado não possibilita uma análise de cunho mais qualitativo e, consequentemente, não permite uma avaliação maior da subjetividade dos sujeitos envolvidos na pesquisa. Também, não permite uma maior explicitação sobre os aspectos conceituais que se busca apreender. Percebe-se que existem dificuldades para mensurar o conceito de interdisciplinaridade, uma vez que se trata de realidades objetivas e subjetivas de cada educador e alfabetizador. 


Por outro lado, a opção pela não utilização de ferramentas estatísticas mais complexas na análise dos dados, não permitiu um estudo correlacional de maior abrangência.      

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO



A análise dos resultados busca atingir o objetivo do trabalho, qual seja:

· Aferir se os referenciais da interdisciplinaridade estão presentes na metodologia do BB Educar (práticas e materiais), na percepção de educadores e alfabetizadores.
O referencial teórico utilizado nesse trabalho nos permitiu desenvolver dois questionários (educadores e alfabetizadores), que buscaram estar em sintonia com o que se buscava investigar: identificar a interdisciplinaridade nos materiais e práticas do Programa e detectar se a concepção freireana de educação, embasadora do BB Educar, é impregnada por uma abordagem interdisciplinar.


Ivani Fazenda (2002) afirma que a interdisciplinaridade se faz refletir em diversos domínios, dentre eles: meio de conseguir uma melhor formação geral, adaptação a realidades distintas do mercado de trabalho (formação profissional), condição para uma educação permanente etc. Os educadores e alfabetizadores, principalmente, nas questões 4, 6 e 9, concordam plenamente com o impacto que a interdisciplinaridade promove nessas dimensões. 


Algumas características da concepção de educação freireana são explicitadas na obra de Paulo Freire, tais como: a dialogicidade como fundamento do processo educativo, ação educativa como processo e não como conjunto de episódios fragmentados, a construção do conhecimento como processo coletivo, o educando e educador como sujeitos do processo de construção do conhecimento. Por sua vez Ivani Fazenda (1979, apud Queiroz) destaca que o trabalho educativo numa perspectiva interdisciplinar fará emergir a identificação e a valorização tanto dos conhecimentos construídos pelos alunos na experiência de vida e de trabalho, como a identificação do saber sistematizado cientificamente que precisam, ainda, adquirir.  


A proposta de alfabetização do Programa BB Educar contempla fortemente os pressupostos de educação de Paulo Freire. Por esse motivo, os educadores e alfabetizadores foram inquiridos a manifestarem sua percepção sobre os vínculos da concepção freireana com os pressupostos da interdisciplinaridade. As manifestações registradas a partir da questão 19 até a 25 (questionário do educador) e questão 20 até a 26(questionário do alfabetizador) permitem inferir que tanto os educadores quanto os alfabetizadores do BB Educar percebem a concepção freireana de educação impregnada por uma abordagem interdisciplinar.


A seguir uma análise mais detalhada sobre os resultados dos instrumentos aplicados nos segmentos: educadores e alfabetizadores do BB Educar.

4.1 – Questionário dos Educadores


De acordo com o questionário dos educadores, identifica-se que o conceito de interdisciplinaridade foi incorporado ao modo de repassar informações aos alfabetizadores (de acordo com a metodologia utilizada para a capacitação). A escala de respostas variou de 1 a 5 (discordo totalmente; discordo; nem concordo, nem discordo; concordo e concordo totalmente), e o gráfico a seguir demonstra que o conceito é abordado de forma conveniente pelo material do programa.

As questões trabalharam em três níveis de percepção, nos quais são abordados o conceito de interdisciplinaridade, a identificação destes conceitos nos materiais do programa BB Educar e a aderência do conceito à pedagogia de Paulo Freire.

A análise da resposta ao objetivo do trabalho demonstra a correlação positiva entre a prática e o referencial da interdisciplinaridade adotado. As respostas dadas pelos educadores, no entanto, evidenciaram que o material pode de alguma forma ser melhorado, talvez pela incorporação de exemplos práticos, com foco na realidade objetiva de cada um. 

 
[image: image1.wmf]Gráfico 1: Percepção dos educadores do BB Educar - 
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As questões 20, 23 e 25 referem-se à pedagogia de Paulo Freire, na qual as afirmações feitas negam a aderência dos princípios freireanos à questão da interdisciplinaridade. Por essa razão as médias ficaram abaixo de dois, o que em última análise, atesta que a abordagem freireana é percebida como inerentemente interdisciplinar e conectada com a abordagem integrada da realidade objetiva de cada educador.


A questão 6 aborda a necessidade de ensinar e aprender com vistas a conquistar uma posição no mercado de trabalho. O conceito 3,13 demonstra que a dúvida surgiu com relação à visão utilitarista do ensino, quanto à questão de educar para o trabalho ou para a vida. Esse resultado poderá ser abordado em trabalhos posteriores, onde a relação entre trabalho e educação será analisada para responder à questão educar para quê e para quem.


A questão 17, que versa sobre a adequabilidade dos materiais do Curso de Formação de Alfabetizadores, recebeu conceito 3,35 na média. Esse conceito pode sinalizar que a abordagem da interdisciplinaridade para os educadores pode não ter ficado muito clara. Para delimitar a questão, uma pesquisa qualitativa pode sinalizar quais caminhos seguir para realizar esta adequação, uma vez que o material pode gerar dúvidas quanto à transmissão do conteúdo ao público alvo da atuação.


A questão 18, que remete a uma auto-avaliação sobre a atitude da utilização de referenciais interdisciplinares, obteve uma média de 4,35, atestando que os educadores do BB Educar se percebem utilizando a interdisciplinaridade na sua prática de docência.


De acordo com a avaliação dos educadores, como um todo, a interdisciplinaridade vem sendo adequadamente abordada e passa a idéia que o diálogo de saberes, essencial para a análise da realidade e conquista da autonomia, acontece no espaço educativo do programa BB Educar. O gráfico 1, nas questões 13, 14, 15, 16 e 18, demonstra uma média predominantemente acima de 4, configurando que os materiais e práticas do BB Educar valorizam e utilizam uma concepção interdisciplinar.

4.2 Questionário dos alfabetizadores

Os questionários dos alfabetizadores foram enviados para três cidades diferentes, para abordar as diferenças regionais quanto à percepção da interdisciplinaridade com relação àquelas regiões.


As cidades foram Campo Grande (MS), São Paulo (SP) e Cururupu (MA). O gráfico 2 mostra certa coerência nas avaliações, inclusive nas questões 18, 21, 24 e 26. A questão 18 versa sobre a elaboração de materiais para o curso de formação de alfabetizadores. A média de 2,75 demonstra que o material pode ser melhorado quanto à abordagem da interdisciplinaridade. Uma pesquisa posterior poderia ajudar a referendar quais tipos de abordagens mais práticas poderiam ser agregadas para propiciar melhor entendimento da questão.


A questão 21 demonstra a coerência de conceitos entre a pedagogia de Paulo Freire e a interdisciplinaridade, pois representa uma afirmação negativa que confirma a visão da coerência entre as duas visões.

A questão 24 também reafirma a coerência entre o pensamento freireano e a conceituação da interdisciplinaridade através de uma questão com pergunta negativa. Este controle permite analisar como os conceitos vêm sendo abordados e internalizados e como este entendimento pode ser repassado aos alunos.

A questão 26 também aborda a adequabilidade de conceitos através de uma negação do conteúdo em relação à pedagogia freireana. Os alfabetizadores mais uma vez entendem que há concordância direta entre os assuntos e que o conhecimento construído por Paulo Freire abordava a interdisciplinaridade antes mesmo da definição entrasse na pauta de preocupações mundiais acerca da necessidade de um conhecimento interdisciplinar e não fragmentário, que permitisse não só a formação para o trabalho, mas para a vida.

A questão 19, que explicita a percepção dos alfabetizadores em relação a atitude do educador na utilização de práticas interdisciplinares, obteve média 4,43. Assim, se configura a utilização da interdisciplinaridade por parte desse segmento.
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De modo geral, não há grandes discrepâncias entre as respostas dos alfabetizadores nas três cidades consultadas, no entanto, as avaliações mais positivas foram conseguidas em São Paulo.  Em Cururupu o fato inverso ocorre, com as avaliações sendo menos positivas. Uma pesquisa aberta poderá elucidar as percepções pessoais dos alfabetizadores nestes locais.


As conclusões que podem ser tiradas dessas análises são de que mais pesquisas são necessárias para avaliar a percepção dos alfabetizadores e educadores sobre o que é esse conceito, da interdisciplinaridade, e de que os materiais que abordam o conteúdo devem ser revisados quanto à clareza da abordagem interdisciplinar.

Por ser um conceito relativamente novo e em permanente mudança, a realização de questionário junto aos educadores e alfabetizadores permitirá um retrato da situação em que estamos hoje, o que poderá balizar ações específicas na produção de material sobre o assunto e sua correlação com a realidade.


No entanto, percebemos que existem dificuldades para mensurar tal conceito, uma vez que trata também das realidades objetivas e subjetivas de cada educador e alfabetizador. O questionário fechado foi uma tentativa de cobrir as áreas que o estudo se propõe, atentando, quando da sua construção, às dificuldades inerentes à abordagem do tema.

5. CONCLUSÕES


As mudanças paradigmáticas da sociedade e epistemológicas da ciência demonstram cada vez mais que o espaço para o conhecimento integral está sendo aberto. Compartimentos estanques de conhecimento não possibilitaram à sociedade industrial e técnica a mudança necessária para incluir a todos os seres humanos num sistema de vida melhor. 


Em virtude da abrangência do programa BB Educar, a incorporação da interdisciplinaridade nos materiais de capacitação dos alfabetizadores e educadores, e, a percepção de que esse conceito é abordado de forma adequada, permite a difusão do conhecimento integrado e a construção da nova realidade necessária para a mudança paradigmática social.


A mudança paradigmática através do ensino e da prática da interdisciplinaridade no dia a dia foi construída também em Paulo Freire, com a pedagogia libertadora. A construção do conhecimento a partir das realidades vividas, e não somente do conhecimento estéril e automatizante, foi um pressuposto da sua concepção de educação, que valoriza o conhecimento popular, tradicional e o conhecimento técnico e promove o encontro destas realidades para construir uma síntese dialógica e participativa.


Sob a luz dos objetivos propostos para o trabalho, a análise dos dados obtidos pela pesquisa revela a internalização dos conceitos de interdisciplinaridade e concepção freireana de educação, pelos educadores e alfabetizadores, e projeta a expansão desses conceitos aos alfabetizandos, gerando autonomia.


Sugere-se, no entanto, que a pesquisa deva ter uma continuação, por meio de um questionário aberto, visando uma melhor elaboração da definição de interdisciplinaridade no programa, com a participação dos educadores e alfabetizadores. Assim poder-se-á colher exemplos dessa pedagogia emancipadora sob a ótica interdisciplinar em realidades locais, objetivando incorporar, posteriormente, essas novas experiências interdisciplinares aos materiais do BB Educar.


Não obstante a isso, a didática adotada pelos educadores para trabalhar as temáticas no Curso de Formação de Alfabetizadores - CFA parece, portanto, estar permitindo a elaboração do conceito de interdisciplinaridade com os alfabetizadores. O material que aborda a questão está de acordo com os pressupostos teóricos de Freire, que incorpora de forma indiscutível os referenciais da interdisciplinaridade. 


Os autores desse trabalho entendem que Paulo Freire, quando construiu sua concepção de educação, identificou a possibilidade de sinergia entre as diversas áreas dos saberes, mesmo antes de discussões interdisciplinares ganhar relevância nos meios acadêmicos. Dar escala a essa concepção é o desafio que nos é imposto. 
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ANEXOS

	UnB.
	Universidade de Brasília

	
	CEAD – Centro de Educação a Distância


	
	Curso de Especialização em Processo de Alfabetização na Vida Adulta -  BB Educar 

	
	


	
	QUESTIONÁRIO

	
	ALFABETIZADORES


	
	

	
	Prezado Alfabetizador:

Estamos realizando um trabalho monográfico referente à especialização em Processo de Alfabetização na Vida Adulta – BB Educar, por isso gostaríamos de contar com a sua colaboração, respondendo as questões que constam desse questionário.

Suas informações são muito importantes para que se promova uma reflexão mais apurada sobre a dimensão interdisciplinar no Programa, podendo servir de subsídios para que reformulações e inovações sejam desencadeadas no sentido de fazer com que o BB Educar se efetive como Programa que objetiva a melhoria de vida de Jovens e Adultos e das comunidades das quais fazem parte.

Atenciosamente,

Fernando e Márcio

Equipe de Pesquisadores




 Maio / 2005

Instruções

Para responder as questões a seguir, utilize a escala de concordância abaixo. Assinale o campo em que corresponde a sua percepção.

	1- Discordo totalmente
	2 - Discordo
	3 – Nem concordo, nem discordo.
	 4- Concordo
	5 - Concordo totalmente

	
	
	
	
	


	Quanto mais próximo da esquerda você se posicionar, menor será sua concordância com o conteúdo da frase.
	
	Quanto mais próximo da direita você se posicionar, maior será sua concordância com o que à frase descreve.


1. O conceito de interdisciplinaridade é bastante utilizado nos dias atuais, sendo familiar ao meu conhecimento.

	1- Discordo totalmente
	2 - Discordo
	3 – Nem concordo, nem discordo.
	 4- Concordo
	5 - Concordo totalmente

	
	
	
	
	


2. Interdisciplinaridade é um termo utilizado para caracterizar a colaboração existente entre disciplinas diversas ou entre setores heterogêneos de uma mesma ciência.

	1- Discordo totalmente
	2 - Discordo
	3 – Nem concordo, nem discordo.
	 4- Concordo
	5 - Concordo totalmente

	
	
	
	
	


3. A possibilidade de “situar-se” no mundo de hoje só pode acontecer na superação das barreiras existentes entre as disciplinas.

	1- Discordo totalmente
	2 - Discordo
	3 – Nem concordo, nem discordo.
	 4- Concordo
	5 - Concordo totalmente

	
	
	
	
	


4. A utilização de mecanismos interdisciplinares auxilia a desenvolver uma formação geral, que possibilita o sujeito a aprender a aprender (domínio de  instrumentos que facilitam a obtenção do conhecimento e da compreensão).

	1- Discordo totalmente
	2 - Discordo
	3 – Nem concordo, nem discordo.
	 4- Concordo
	5 - Concordo totalmente

	
	
	
	
	


5. A interdisciplinaridade propicia uma situação dialógica (existência do diálogo).

	1- Discordo totalmente
	2 - Discordo
	3 – Nem concordo, nem discordo.
	 4- Concordo
	5 - Concordo totalmente

	
	
	
	
	


6. A utilização de múltiplas e variadas disciplinas faz-se necessário, sobretudo por favorecer a obtenção de um emprego no mercado de trabalho.

	1- Discordo totalmente
	2 - Discordo
	3 – Nem concordo, nem discordo.
	 4- Concordo
	5 - Concordo totalmente

	
	
	
	
	


7. A interdisciplinaridade permite ao homem alcançar uma dimensão mais crítica e realista.

	1- Discordo totalmente
	2 - Discordo
	3 – Nem concordo, nem discordo.
	 4- Concordo
	5 - Concordo totalmente

	
	
	
	
	


8. O sentido das investigações interdisciplinares é o de reconstituir a unidade do objeto em estudo, que a segmentação dos métodos separou.

	1- Discordo totalmente
	2 - Discordo
	3 – Nem concordo, nem discordo.
	 4- Concordo
	5 - Concordo totalmente

	
	
	
	
	


9. Uma prática  interdisciplinar propicia uma educação permanente, uma vez que possibilita a ampliação do conhecimento, favorecendo as bases para a aprendizagem ao longo de toda a vida.

	1- Discordo totalmente
	2 - Discordo
	3 – Nem concordo, nem discordo.
	 4- Concordo
	5 - Concordo totalmente

	
	
	
	
	


10. A interdisciplinaridade visa à recuperação da unidade do homem (formação do homem total inserido em sua realidade, com poderes de promover mudanças).

	1- Discordo totalmente
	2 - Discordo
	3 – Nem concordo, nem discordo.
	 4- Concordo
	5 - Concordo totalmente

	
	
	
	
	


11. A interdisciplinaridade tem a preocupação de relacionar conteúdos, métodos, teorias ou outros aspectos do conhecimento.

	1- Discordo totalmente
	2 - Discordo
	3 – Nem concordo, nem discordo.
	 4- Concordo
	5 - Concordo totalmente

	
	
	
	
	


12. A integração de programas de estudos exige uma reflexão de problemas sobre a clientela, comunidade, recursos humanos e materiais.

	1- Discordo totalmente
	2 - Discordo
	3 – Nem concordo, nem discordo.
	 4- Concordo
	5 - Concordo totalmente

	
	
	
	
	


13. A interdisciplinaridade é considerada de maneira satisfatória nos materiais do BB Educar.

	1- Discordo totalmente
	2 - Discordo
	3 – Nem concordo, nem discordo.
	 4- Concordo
	5 - Concordo totalmente

	
	
	
	
	


14. A linha pedagógica do Curso de Formação de alfabetizadores – CFA favorece uma prática interdisciplinar, tendo em vista que utiliza eixos que predominam a problematização da realidade, método socializado e dialógico, democratização do saber e educação contínua.

	1- Discordo totalmente
	2 - Discordo
	3 – Nem concordo, nem discordo.
	 4- Concordo
	5 - Concordo totalmente

	
	
	
	
	


15. Após o curso realizado (CFA), farei uso dos referenciais da interdisciplinaridade na minha prática alfabetizadora.

	1- Discordo totalmente
	2 - Discordo
	3 – Nem concordo, nem discordo.
	 4- Concordo
	5 - Concordo totalmente

	
	
	
	
	


16. A metodologia do Curso de Formação de Alfabetizadores - CFA aponta para uma concepção libertadora do homem e da prática de leitura de mundo.

	1- Discordo totalmente
	2 - Discordo
	3 – Nem concordo, nem discordo.
	 4- Concordo
	5 - Concordo totalmente

	
	
	
	
	


17. Os conceitos apresentados no curso são operacionalizados em oficinas de alfabetização, numa visão interdisciplinar com outras áreas do conhecimento (duas ou mais disciplinas).

	1- Discordo totalmente
	2 - Discordo
	3 – Nem concordo, nem discordo.
	 4- Concordo
	5 - Concordo totalmente

	
	
	
	
	


18. É necessário repensar a interdisciplinaridade no CFA, no tocante à elaboração  de materiais para o referido curso.

	1- Discordo totalmente
	2 - Discordo
	3 – Nem concordo, nem discordo.
	 4- Concordo
	5 - Concordo totalmente

	
	
	
	
	


19. O educador que ministrou o curso de CFA fez uso da interdisciplinaridade durante o curso. 

	1- Discordo totalmente
	2 - Discordo
	3 – Nem concordo, nem discordo.
	 4- Concordo
	5 - Concordo totalmente

	
	
	
	
	


20. A pedagogia freireana, por transitar em várias áreas do conhecimento, tem como eixo principal a interdisciplinaridade. 

	1- Discordo totalmente
	2 - Discordo
	3 – Nem concordo, nem discordo.
	 4- Concordo
	5 - Concordo totalmente

	
	
	
	
	


21. Por não se ter disciplinas bem definidas na alfabetização, é inadequado se falar de interdisciplinaridade em Paulo freire.

	1- Discordo totalmente
	2 - Discordo
	3 – Nem concordo, nem discordo.
	 4- Concordo
	5 - Concordo totalmente

	
	
	
	
	


22. O método de Paulo Freire é interdisciplinar uma vez que percebe a construção do conhecimento como um processo coletivo.

	1- Discordo totalmente
	2 - Discordo
	3 – Nem concordo, nem discordo.
	 4- Concordo
	5 - Concordo totalmente

	
	
	
	
	


23. Paulo Freire valoriza os processos dialógicos (utilização do diálogo), que é um forte traço interdisciplinar.

	1- Discordo totalmente
	2 - Discordo
	3 – Nem concordo, nem discordo.
	 4- Concordo
	5 - Concordo totalmente

	
	
	
	
	


24. São poucos os momentos onde se pode detectar, no método freireano, a utilização da interdisciplinaridade.

	1- Discordo totalmente
	2 - Discordo
	3 – Nem concordo, nem discordo.
	 4- Concordo
	5 - Concordo totalmente

	
	
	
	
	


25. O método freireano busca uma ação educativa processual e não um conjunto de episódios fragmentados.

	1- Discordo totalmente
	2 - Discordo
	3 – Nem concordo, nem discordo.
	 4- Concordo
	5 - Concordo totalmente

	
	
	
	
	


26. O método freireano tem foco na alfabetização, não se preocupando com questões interdisciplinares.

	1- Discordo totalmente
	2 - Discordo
	3 – Nem concordo, nem discordo.
	 4- Concordo
	5 - Concordo totalmente
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	Universidade de Brasília

	
	CEAD – Centro de Educação a Distância


	
	Curso de Especialização em Processos de Alfabetização na Vida Adulta -  BB Educar

	
	


	
	QUESTIONÁRIO

	
	EDUCADORES


	
	

	
	Prezado Educador (a):

Estamos realizando um trabalho monográfico, tendo em vista conclusão do curso de especialização junto ao Centro de Educação a Distância da UnB – Processos de Alfabetização na Vida Adulta, por isso gostaríamos de contar com a sua colaboração, respondendo as questões que constam nesse questionário.

Procuramos elaborar o instrumento da forma que cada questão contenha as instruções necessárias para sua resposta. Caso haja dúvidas, solicitamos que faça contato conosco por e-mail. O endereço indicado é:

· fernando@fbb.org.br

Sugerimos remeter sua resposta via e-mail para o endereço acima. Caso queira pode, depois de respondido o modelo, encaminhar para o seguinte endereço (por malote ou via correio): 

Fundação Banco do Brasil / EDUCA         A/C Fernando

SCN – Quadra 1 – Bloco A – Edifício Number One – 10º Andar

70711-900 Brasília DF

Suas informações são muito importantes para que se possa refletir melhor sobre a dimensão interdisciplinar no BB Educar e, assim,  possamos ter subsídios para promover melhorias no Programa, que objetiva a melhoria de vida de Jovens e Adultos e das comunidades das quais fazem parte.

Atenciosamente,
Fernando e Márcio


                      Maio / 2005

Instruções

Para responder as questões a seguir, utilize a escala de concordância abaixo. Assinale o campo em que corresponde a sua percepção.

	1- Discordo totalmente
	2 - Discordo
	3 – Nem concordo, nem discordo.
	 4- Concordo
	5 - Concordo totalmente

	
	
	
	
	


	Quanto mais próximo da esquerda você se posicionar, menor será sua concordância com o conteúdo da frase.
	
	Quanto mais próximo da direita você se posicionar, maior será sua concordância com o que à frase descreve.


1. O conceito de interdisciplinaridade é bastante utilizado nos dias atuais, sendo familiar ao meu conhecimento.

	1- Discordo totalmente
	2 - Discordo
	3 – Nem concordo, nem discordo.
	 4- Concordo
	5 - Concordo totalmente

	
	
	
	
	


2. Interdisciplinaridade é um termo utilizado para caracterizar a colaboração existente entre disciplinas diversas ou entre setores heterogêneos de uma mesma ciência.

	1- Discordo totalmente
	2 - Discordo
	3 – Nem concordo, nem discordo.
	 4- Concordo
	5 - Concordo totalmente

	
	
	
	
	


3. A possibilidade de “situar-se” no mundo de hoje só pode acontecer na superação das barreiras existentes entre as disciplinas.

	1- Discordo totalmente
	2 - Discordo
	3 – Nem concordo, nem discordo.
	 4- Concordo
	5 - Concordo totalmente

	
	
	
	
	


4. A utilização de mecanismos interdisciplinares auxilia a desenvolver uma formação geral, que possibilita o sujeito a aprender a aprender (domínio de  instrumentos que facilita a obtenção do conhecimento e da compreensão).

	1- Discordo totalmente
	2 - Discordo
	3 – Nem concordo, nem discordo.
	 4- Concordo
	5 - Concordo totalmente

	
	
	
	
	


5. A interdisciplinaridade propicia uma situação dialógica (existência do diálogo).

	1- Discordo totalmente
	2 - Discordo
	3 – Nem concordo, nem discordo.
	 4- Concordo
	5 - Concordo totalmente

	
	
	
	
	


6. A utilização de múltiplas e variadas disciplinas faz-se necessário, sobretudo por favorecer a obtenção de um emprego no mercado de trabalho.

	1- Discordo totalmente
	2 - Discordo
	3 – Nem concordo, nem discordo.
	 4- Concordo
	5 - Concordo totalmente

	
	
	
	
	


7. A interdisciplinaridade permite ao homem alcançar uma dimensão mais crítica e realista.

	1- Discordo totalmente
	2 - Discordo
	3 – Nem concordo, nem discordo.
	 4- Concordo
	5 - Concordo totalmente

	
	
	
	
	


8. O sentido das investigações interdisciplinares é o de reconstituir a unidade do objeto em estudo, que a segmentação dos métodos separou.

	1- Discordo totalmente
	2 - Discordo
	3 – Nem concordo, nem discordo.
	 4- Concordo
	5 - Concordo totalmente

	
	
	
	
	


9. Uma prática  interdisciplinar propicia uma educação permanente, uma vez que possibilita a ampliação do conhecimento, favorecendo as bases para a aprendizagem ao longo de toda a vida.

	1- Discordo totalmente
	2 - Discordo
	3 – Nem concordo, nem discordo.
	 4- Concordo
	5 - Concordo totalmente

	
	
	
	
	


10. A interdisciplinaridade visa à recuperação da unidade do homem (formação do homem total inserido em sua realidade, com poderes de promover mudanças).

	1- Discordo totalmente
	2 - Discordo
	3 – Nem concordo, nem discordo.
	 4- Concordo
	5 - Concordo totalmente

	
	
	
	
	


11. A interdisciplinaridade tem a preocupação de relacionar conteúdos, métodos, teorias ou outros aspectos do conhecimento.

	1- Discordo totalmente
	2 - Discordo
	3 – Nem concordo, nem discordo.
	 4- Concordo
	5 - Concordo totalmente

	
	
	
	
	


12. A integração de programas de estudos exige uma reflexão de problemas sobre a clientela, comunidade, recursos humanos e materiais.

	1- Discordo totalmente
	2 - Discordo
	3 – Nem concordo, nem discordo.
	 4- Concordo
	5 - Concordo totalmente

	
	
	
	
	


13. A interdisciplinaridade é considerada de maneira satisfatória nos materiais do BB Educar.

	1- Discordo totalmente
	2 - Discordo
	3 – Nem concordo, nem discordo.
	 4- Concordo
	5 - Concordo totalmente

	
	
	
	
	


14. A linha pedagógica do Curso de Formação de Alfabetizadores - CFA  favorece uma prática interdisciplinar, tendo em vista que utiliza eixos que predominam a problematização da realidade, método  socializado e dialógico, democratização do saber e educação contínua.

	1- Discordo totalmente
	2 - Discordo
	3 – Nem concordo, nem discordo.
	 4- Concordo
	5 - Concordo totalmente

	
	
	
	
	


15. A metodologia do Curso de Formação de Alfabetizadores - CFA aponta para uma concepção libertadora do homem e da prática de leitura de mundo.

	1- Discordo totalmente
	2 - Discordo
	3 – Nem concordo, nem discordo.
	 4- Concordo
	5 - Concordo totalmente

	
	
	
	
	


16. Os conceitos apresentados no curso são operacionalizados em oficinas de alfabetização, numa visão interdisciplinar com outras áreas do conhecimento (duas ou mais disciplinas).

	1- Discordo totalmente
	2 - Discordo
	3 – Nem concordo, nem discordo.
	 4- Concordo
	5 - Concordo totalmente

	
	
	
	
	


17. É necessário repensar a interdisciplinaridade no CFA, no tocante a elaboração dos materiais do referido curso.

	1- Discordo totalmente
	2 - Discordo
	3 – Nem concordo, nem discordo.
	 4- Concordo
	5 - Concordo totalmente

	
	
	
	
	


18. Na minha prática de docência faço uso da interdisciplinaridade. 

	1- Discordo totalmente
	2 - Discordo
	3 – Nem concordo, nem discordo.
	 4- Concordo
	5 - Concordo totalmente

	
	
	
	
	


19. A pedagogia freireana, por transitar em várias áreas do conhecimento, tem como eixo principal a interdisciplinaridade.

	1- Discordo totalmente
	2 - Discordo
	3 – Nem concordo, nem discordo.
	 4- Concordo
	5 - Concordo totalmente

	
	
	
	
	


20. Por não se ter disciplinas bem definidas na alfabetização, é inadequado se falar de interdisciplinaridade em Paulo Freire. 

	1- Discordo totalmente
	2 - Discordo
	3 – Nem concordo, nem discordo.
	 4- Concordo
	5 - Concordo totalmente

	
	
	
	
	


21. O método de Paulo Freire é interdisciplinar uma vez que percebe a construção do conhecimento como um processo coletivo.

	1- Discordo totalmente
	2 - Discordo
	3 – Nem concordo, nem discordo.
	 4- Concordo
	5 - Concordo totalmente

	
	
	
	
	


22. Paulo Freire valoriza os processos dialógicos (utilização do diálogo), que é um forte traço interdisciplinar.

	1- Discordo totalmente
	2 - Discordo
	3 – Nem concordo, nem discordo.
	 4- Concordo
	5 - Concordo totalmente

	
	
	
	
	


23. São poucos os momentos onde se pode detectar, no método freireano, a utilização da interdisciplinaridade.

	1- Discordo totalmente
	2 - Discordo
	3 – Nem concordo, nem discordo.
	 4- Concordo
	5 - Concordo totalmente

	
	
	
	
	


24. O método freireano busca uma ação educativa processual e não um conjunto de episódios fragmentados.

	1- Discordo totalmente
	2 - Discordo
	3 – Nem concordo, nem discordo.
	 4- Concordo
	5 - Concordo totalmente

	
	
	
	
	


25. O método freireano tem foco na alfabetização, não se preocupando com questões interdisciplinares.

	1- Discordo totalmente
	2 - Discordo
	3 – Nem concordo, nem discordo.
	 4- Concordo
	5 - Concordo totalmente
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Gráfico 1: Percepção dos educadores do BB Educar - Interdisciplinariade nos materiais e práticas do BB Educar.



Plan1

		Tabulação dos Questionários do Segmento dos Educadores

				Questões

		Sujeitos		Q-1		Q-2		Q-3		Q-4		Q-5		Q-6		Q-7		Q-8		Q-9		Q-10		Q-11		Q-12		Q-13		Q-14		Q-15		Q-16		Q-17		Q-18		Q-19		Q-20		Q-21		Q-22		Q-23		Q-24		Q-25

		S-1		5		4		5		4		5		2		4		2		4		2		4		4		5		1		1		1		3		1		1		1		1		5		1		5		1

		S-2		4		4		4		5		5		5		5		4		4		5		5		5		3		4		4		4		5		4		3		2		4		4		4		4		2

		S-3		5		4		3		4		4		2		4		3		4		3		3		4		2		5		5		5		3		5		4		2		4		5		2		3		2

		S-4		4		4		3		5		4		3		3		3		4		4		4		3		4		4		5		4		5		5		4		1		5		5		1		5		1

		S-5		4		4		4		4		4		2		3		4		4		4		4		4		3		4		3		4		3		4		3		3		4		4		3		4		2

		S-6		5		1		4		5		4		5		5		4		4		5		4		5		4		5		5		5		4		5		5		5		4		4		1		5		1

		S-7		4		5		5		5		3		4		5		5		5		3		1		3		3		5		5		3		4		4		3		3		4		4		2		4		3

		S-8		4		3		3		5		5				5		5		4		5		5		5		4		5		5		5		5		4		5		1		3		4		1		5		1

		S-9		5		5		4		5		5		4		5		4		5		4		3		4		4		4		5		4		5		5		4		1		5		5		1		5		1

		S-10		5		5		3		5		5		2		5		4		4		5		5		4		4		5		5		4		3		4		4		1		3		5		2		5		1

		S-11		5		3		4		5		5		2		5		5		5		4		5		5		4		4		5		4		5		4		4		1		4		4		2		4		2

		S-12		5		4		5		4		4		4		4		4		4		4		4		4		5		5		5		5		2		5		4		2		4		4		2		4		2

		S-13		5		5		4		4		3		4		5		4		4		4		4		4		4		4		5		4		3		4		4		1		4		4		1		5		2

		S-14		5		4		3		4		4		2		4		4		4		2		3		4		3		4		4		3		5		4		3		4		3		3		3		4		3

		S-15		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		2		5		5		1		5		5		1		4		1

		S-16		5		5		4		4		5		3		4		4		5		4		3		4		4		4		5		4		2		5		5		1		5		5		1		5		1

		S-17		2		2		4		4		4		2		3		3		3		2		4		3		4		4		4		3		4		4		2		4		4		2		3		4		1

		S-18		5		5		5		5		2		3		4		2		4		2		2		5		5		2		5		5		2		3		2		2		2		2		3		5		1

		S-19		4		4		2		4		5		3		4		5		4		5		4		5		4		5		5		4		3		5		4		1		4		5		1		5		1

		S-20		5		5		5		4		4		4		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		2		5		4		2		5		5		2		5		2

		S-21		4		4		2		4		4		2		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		2		4		2		2		2		4		2		4		2

		S-22		5		4		4		5		5		3		5		4		5		4		4		5		2		4		4		2		4		4		5		1		4		5		1		5		1

		S-23		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		4		5		5		4		2		5		5		1		5		5		1		5		1

		S-24		5		5		3		4		3		4		3		4		3		3		4		5		4		5		5		5		4		5		3		1		5		3		3		3		3

		S-25		4		5		4		5		5		4		5		4		5		5		4		4		4		5		3		4		2		4		5		2		4		5		1		4		2

		S-26		3		3		3		3		3		3		3		3		3		3		3		3		3		3		3		3		3		3		3		3		3		3		3		3		3

		S-27		4		3		4		4		2		2		4		3		2		3		5		5		2		2		4		4		4		4		4		2		3		3		3		3		3

		S-28		4		4		3		4		4		2		3		4		3		3		5		4		2		4		4		5		4		4		2		1		2		5		1		5		2

		S-29		4		4		4		3		3		3		3		4		4		3		4		3		2		4		4		4		4		4		3		1		4		4		2		4		1

		S-30		5		5		5		5		5		3		5		5		5		5		4		4		3		3		5		5		3		5		5		2		5		5		2		5		2

		S-31		1		2		4		5		4		1		4		4		4		4		4		3		4		4		4		4		4		4		2		2		4		3		2		4		2

		S-32		5		5		4		5		4		4		4		5		5		5		4		4		5		5		5		5		2		5		5		1		5		5		1		5		1

		S-33		5		3		2		4		4		2		4		4		4		4		5		5		4		4		5		4		2		5		1		2		4		5		1		5		1

		S-34		5		5		4		5		5		5		5		4		5		5		5		5		4		5		5		4		4		5		5		2		5		5		2		5		2

		S-35		5		5		5		5		5		4		3		5		5		5		5		4		4		4		4		4		4		4		4		2		4		5		2		4		2

		S-36		5		5		5		5		4		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		3		5		5		1		5		5		1		5		1

		S-37		4		4		3		4		4		3		4		4		4		3		5		4		4		4		4		4		4		4		4		1		4		4		2		4		2

		S-38		5		4		3		4		4		2		4		4		4		2		3		4		3		4		4		3		5		4		3		4		3		3		3		4		3

		S-39		5		4		4		5		5		1		5		4		5		1		5		5		5		5		5		4		4		5		1		1		2		5		1		5		2

		S-40		4		4		5		4		4		3		4		3		3		3		4		4		2		4		5		4		2		4		4		3		3		2		4		3		4

		S-41		3		3		3		5		5		2		5		4		5		4		4		5		5		5		5		3		2		4		5		1		5		5		1		4		1

		S-42		5		4		4		4		4		2		4		4		3		3		4		3		2		3		4		3		4		4		4		2		4		4		2		4		2

		S-43		5		4		5		5		5		3		5		4		5		5		4		5		4		4		5		4		5		5		5		1		5		3		3		3		3

		S-44		4		4		4		4		4		3		4		4		4		4		4		4		4		4		5		4		3		5		3		1		4		4		2		4		2

		S-45		4		4		4		4		2		3		4		3		4		3		2		4		4		4		4		4		4		4		2		2		4		4		2		4		2

		S-46		5		5		4		5		5		3		4		4		4		4		5		5		4		5		5		5		3		4		4		1		4		5		1		4		2

		S-47		4		4		4		5		4		4		4		4		5		5		4		4		5		5		5		4		2		5		4		1		5		4		1		5		1

		S-48		4		3		5		5		4		4		5		5		5		5		4		4		4		5		5		3		2		5		5		1		3		4		1		5		1

		S-49		4		5		4		4		5		4		4		3		4		4		3		5		4		4		5		4		3		5		4		1		4		4		2		4		2

		Média		4.4081632653		4.0816326531		3.9183673469		4.4693877551		4.1836734694		3.125		4.2448979592		4		4.2244897959		3.8571428571		4.0408163265		4.2653061224		3.7755102041		4.2040816327		4.5102040816		4		3.3469387755		4.3469387755		3.6734693878		1.7346938776		3.8979591837		4.1836734694		1.8367346939		4.3265306122		1.7755102041

		Interd. - Questões de 1 a 12				4.0682397959

		BB Educar				3.9673469388

		Paulo Freire				4.0204081633

						1.7551020408





Educadores

		INTERDISCIPLINARIDADE

		Questões - Questionário dos Educadores		Médias

		1. O conceito de interdisciplinaridade é bastante utilizado nos dias atuais, sendo familiar ao meu conhecimento.		4.41

		2. Interdisciplinaridade é um termo utilizado para caracterizar a colaboração existente entre disciplinas diversas ou entre setores heterogêneos de uma mesma ciência.		4.08

		3. A possibilidade de “situar-se” no mundo de hoje só pode acontecer na superação das barreiras existentes entre as disciplinas.		3.92

		4. A utilização de mecanismos interdisciplinares auxiliam a desenvolver uma formação geral, que possibilita o sujeito a aprender a aprender (domínio de instrumentos que facilitam a obtenção do conhecimento e da compreensão).		4.47

		5. A interdisciplinaridade propicia uma situação dialógica (existência do diálogo).		4.18

		6. A utilização de múltiplas e variadas disciplinas faz-se necessário, sobretudo por favorecer a obtenção de um emprego no mercado de trabalho.		3.13

		7. A interdisciplinaridade permite ao homem alcançar uma dimensão mais crítica e realista.		4.24

		8. O sentido das investigações interdisciplinares é o de reconstituir a unidade do objeto em estudo, que a segmentação dos métodos separou.		4

		9. Uma prática  interdisciplinar propicia uma educação permanente, uma vez que possibilita a ampliação do conhecimento, favorecendo as bases para a aprendizagem ao longo de toda a vida.		4.22

		10. A interdisciplinaridade visa à recuperação da unidade do homem (formação do homem total inserido em sua realidade, com poderes de promover mudanças).		3.86

		11. A interdisciplinaridade tem a preocupação de relacionar conteúdos, métodos, teorias ou outros aspectos do conhecimento.		4.04

		12. A integração de programas de estudos exige uma reflexão de problemas sobre à clientela, comunidade, recursos humanos e materiais.		4.27

		13. A interdisciplinaridade é considerada de maneira satisfatória nos materiais do BB Educar.		3.78

		14. A linha pedagógica do Curso de Formação de Alfabetizadores - CFA favorece uma prática interdisciplinar, tendo em vista que utiliza eixos que predominam a problematização da realidade, método  socializado e dialógico, democratização do saber e educação		4.2

		15. A metodologia do Curso de Formação de Alfabetizadores - CFA aponta para uma concepção libertadora do homem e da prática de leitura de mundo.		4.51

		16. Os conceitos apresentados no curso são operacionalizados em oficinas de alfabetização, numa visão interdisciplinar com outras áreas do conhecimento (duas ou mais disciplinas).		4

		17. É necessário repensar a interdisciplinaridadeno CFA, no tocante à elaboração de materiais para o referido curso.		3.35

		18. Na minha prática de docência faço uso da interdisciplinaridade.		4.35

		19. A pedagogia freireana, por transitar em várias áreas do conhecimento, tem como eixo principal à interdisciplinaridade.		3.67

		20. Por não se ter disciplinas bem definidas na alfabetização, é inadequado se falar de interdisciplinaridade em Paulo freire.		1.73

		21. O método de Paulo Freire é interdisciplinar uma vez que percebe a construção do conhecimento como um processo coletivo.		3.9

		22. Paulo Freire valoriza os processos dialógicos (utilização do diálogo), que é um forte traço interdisciplinar.		4.18

		23. São poucos os momentos onde se pode detectar, no método freireano, a utilização da interdisciplinaridade.		1.84

		24. O método freireano busca uma ação educativa processual e não um conjunto de episódios fragmentados.		4.33

		25. O método freireano tem foco na alfabetização, não se preocupando com questões interdisciplinares.		1.78





Plan3

		Questão		Média

		1		4.41

		2		4.08

		3		3.92

		4		4.47

		5		4.18

		6		3.13

		7		4.24

		8		4

		9		4.22

		10		3.86

		11		4.04

		12		4.27

		13		3.78

		14		4.2

		15		4.51

		16		4

		17		3.35

		18		4.35

		19		3.67

		20		1.73

		21		3.9

		22		4.18

		23		1.84

		24		4.33

		25		1.78
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Gráf1

		4.02		3.89		4.3		3.98

		3.96		4.04		4.2		3.83

		3.79		3.96		3.2		3.92

		4.32		4.22		4.75		4.21

		4.34		4.33		4.5		4.28

		3.84		3.89		4.3		3.64

		4.32		4.33		4.55		4.23

		3.69		4.04		4.05		3.38

		4.39		4.48		4.4		4.34

		4.01		4.07		4.45		3.81

		4.38		4.15		4.75		4.36

		4.06		4.33		4.25		3.85

		4.26		4.15		4.65		4.17

		4.45		4.56		4.6		4.34

		4.5		4.78		4.6		4.32

		4.49		4.52		4.7		4.4

		4.28		4.48		4.2		4.21

		2.75		2.48		2.05		3.15

		4.55		4.52		4.9		4.43

		4.28		4.26		4.7		4.13

		2.36		2.11		2.05		2.6

		4.35		4.3		4.8		4.21

		4.5		4.41		4.85		4.42

		2.34		2.15		1.65		2.7

		3.95		3.96		4.2		3.85

		2.17		2.22		1.7		2.32



Geral

Campo Grande (MS)

São Paulo (SP)

Cururupu (AM)

Distribuição das médias por questão, do segmento alfabetizadores, por localidade.

Percepção

Percepção dos alfabetizadores do BB Educar: interdisciplinariade nos materiais e práticas do BB Educar.



Plan1

		Tabulação dos Questionários do Segmento dos Alfabetizadores - GERAL

				Questões

		Sujeitos		Q-1		Q-2		Q-3		Q-4		Q-5		Q-6		Q-7		Q-8		Q-9		Q-10		Q-11		Q-12		Q-13		Q-14		Q-15		Q-16		Q-17		Q-18		Q-19		Q-20		Q-21		Q-22		Q-23		Q-24		Q-25		Q-26

		S-1		5		4		4		5		5		4		5		4		5		5		4		4		4		5		5		5		5		3		5		5		2		5		5		2		4		1

		S-2		4		4		4		4		4		5		5		5		5		5		4		4		5		5		5		5		5		2		5		5		2		5		5		2		5		2

		S-3		3		4		4		4		4		4		5		4		5		5		4		5		5		5		5		5		5		2		5		5		1		5		5		2		5		1

		S-4		3		4		4		4		3		4		4		3		5		4		2		4		4		4		5		5		5		2		5		5		2		3		4		2		4		2

		S-5		4		4		4		2		4		4		4		3		4		3		4		3		3		3		4		4		4		3		4		4		3		3		4		3		4		4

		S-6		4		5		4		4		4		2		4		4		5		4		3		4		4		5		4		5		4		4		4		4		2		5		5		2		4		2

		S-7		4		4		2		5		4		2		2		4		5		2		4		4		4		4		5		3		5		2		4		4		1		5		5		1		3		1

		S-8		4		4		5		5		4		4		5		4		4		4		4		4		5		5		5		5		4		2		4		4		2		4		5		2		5		5

		S-9		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		1		5		5		1		5		5		1		5		1

		S-10		4		4		3		4		5		5		5		4		4		5		5		5		5		4		5		5		4		1		5		4		1		5		4		1		5		2

		S-11		4		4		4		4		4		5		4		4		4		4		5		5		5		4		5		4		4		1		4		4		2		4		4		2		4		2

		S-12		4		5		5		4		5		5		5		4		5		5		5		5		5		5		5		5		5		2		4		4		1		3		5		2		2		2

		S-13		4		5		4		4		5		5		4		4		4		4		5		4		4		4		5		5		4		3		5		5		2		4		4		2		4		2

		S-14		4		3		4		4		5		5		5		4		5		4		4		4		5		5		5		5		4		3		5		5		2		5		5		2		4		2

		S-15		4		4		4		4		4		2		4		5		5		5		4		5		3		5		5		4		4		2		4		5		2		5		5		4		4		2

		S-16		4		4		3		4		4		2		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		2		4		2		4		2		4		2		4		4

		S-17		4		4		3		4		4		3		4		4		3		3		4		4		3		4		4		3		4		3		4		4		2		4		4		3		4		4

		S-18		4		3		2		2		3		3		2		3		4		2		4		4		2		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4

		S-19		5		5		5		5		5		4		5		5		5		5		5		5		4		5		5		5		5		2		5		5		2		5		5		2		5		2

		S-20		2		5		4		5		5		2		5		5		5		5		4		5		3		5		5		5		5		5		5		4		1		5		4		2		4		2

		S-21		4		4		4		5		4		5		4		3		4		4		4		5		4		5		5		5		5		3		5		4		2		4		4		1		3		1

		S-22		4		4		4		4		4		5		5		4		4		3		4		5		4		5		5		4		5		4		5		4		4		4		4		1		2		1

		S-23		4		4		5		5		4		4		5		4		5		4		4		5		4		5		5		4		4		3		5		4		2		5		4		2		4		2

		S-24		2		2		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		2		4		4		2		4		3		2		4		2

		S-25		5		4		4		5		5		4		4		4		4		4		4		3		4		5		5		5		5		2		5		4		2		4		4		3		3		3

		S-26		2		4		4		5		5		4		5		5		5		4		5		4		5		5		5		5		5		2		4		4		4		5		5		2		4		2

		S-27		5		3		5		4		5		4		4		3		4		4		4		4		5		4		5		4		4		2		4		4		2		4		4		4		4		2

		S-28		4		4		4		5		5		4		5		4		4		5		5		4		5		5		5		5		4		2		5		5		1		5		5		1		4		2

		S-29		4		5		3		5		5		4		5		3		5		4		5		4		5		4		5		5		5		2		5		5		2		5		5		1		4		2

		S-30		5		5		3		4		4		4		5		4		5		5		5		4		4		5		4		5		4		2		5		5		2		5		5		2		5		2

		S-31		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5

		S-32		4		4		2		4		4		4		4		3		4		4		5		5		5		4		5		5		4		1		5		4		2		5		5		2		4		2

		S-33		4		4		3		5		5		4		4		3		5		4		5		5		5		5		5		5		4		4		5		5		2		5		5		2		4		1

		S-34		4		4		3		5		4		4		4		4		1		4		5		4		5		5		5		5		4		1		5		5		1		5		5		1		5		1

		S-35		5		3		3		5		5		5		5		5		5		5		5		2		5		5		5		5		5		2		5		5		1		5		5		1		5		1

		S-36		4		4		3		5		4		4		4		4		5		5		5		4		5		4		4		5		4		2		5		5		2		5		5		2		4		2

		S-37		4		4		3		5		4		4		4		4		5		5		5		4		5		5		4		5		4		2		5		5		2		5		5		1		4		1

		S-38		4		4		3		5		4		4		4		4		5		4		4		5		5		4		5		4		2		5		5		2		5		5		5		1		4		2

		S-39		5		3		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		1		5		5		2		5		5		2		4		2

		S-40		5		5		3		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		1		5		5		2		5		5		2		4		2

		S-41		5		4		3		4		5		4		4		4		5		4		4		4		4		4		4		4		4		2		5		5		2		5		5		1		4		1

		S-42		4		4		3		5		5		4		5		4		4		5		5		5		5		5		5		5		5		1		5		5		1		5		5		1		4		1

		S-43		4		4		2		5		3		5		4		4		4		3		4		4		4		4		4		4		3		2		4		4		2		4		4		2		3		1

		S-44		4		5		3		5		5		3		4		3		3		4		5		4		4		5		5		5		5		2		5		5		2		5		5		2		4		2

		S-45		4		4		3		4		4		4		5		4		5		5		5		4		4		4		4		4		4		2		4		5		2		4		4		2		4		2

		S-46		4		5		4		4		4		5		5		4		4		4		4		4		4		5		4		4		4		1		5		5		2		4		4		1		5		1

		S-47		4		4		3		5		5		5		5		5		4		4		4		4		4		4		4		4		4		1		5		4		1		4		5		1		4		1

		S-48		4		3		4		3		5		4		5		3		4		2		5		3		4		2		4		5		2		3		4		3		2		4		5		3		2		4

		S-49		4		3		4		5		5		5		5		3		5		5		4		4		5		5		5		5		5		5		2		5		5		5		5		5		5		5

		S-50		4		3		4		4		4		5		5		3		5		4		5		5		4		5		5		4		5		4		5		3		3		5		5		2		4		2

		S-51		4		4		5		3		5		2		5		3		5		5		5		5		4		4		5		4		4		5		5		3		2		5		5		1		4		1

		S-52		3		4		4		4		5		4		5		4		4		4		5		4		2		4		5		5		4		5		5		4		1		5		5		2		1		2

		S-53		4		4		4		5		4		3		4		2		4		4		4		5		4		5		4		5		4		2		4		4		5		5		4		2		3		1

		S-54		4		4		4		4		5		4		4		4		5		4		3		4		4		4		4		5		4		3		5		2		2		5		4		2		4		3

		S-55		4		4		5		5		5		1		5		4		5		5		5		4		2		5		4		5		5		4		5		5		1		5		5		1		5		1

		S-56		4		5		2		4		5		1		4		4		4		4		5		5		4		5		5		5		5		1		5		5		1		4		5		2		5		1

		S-57		4		4		4		5		4		4		4		2		5		4		4		5		4		5		4		3		5		5		5		5		5		5		5		2		4		1

		S-58		3		4		2		4		4		3		4		2		4		2		3		5		5		5		4		4		4		5		3		4		3		5		5		4		3		2

		S-59		4		4		4		3		3		4		3		3		4		4		4		4		4		4		4		4		3		4		4		4		2		3		3		4		3		3

		S-60		5		4		4		4		3		4		4		4		5		4		4		5		4		5		5		5		5		3		5		4		2		5		3		2		4		2

		S-61		5		4		4		5		5		1		4		5		4		4		5		5		4		4		5		5		5		2		5		4		5		5		5		2		5		2

		S-62		4		4		3		3		4		3		4		2		3		4		5		2		4		5		5		5		4		2		5		4		1		4		4		2		4		2

		S-63		4		4		4		4		5		4		4		4		3		2		5		4		5		5		5		5		4		2		5		5		1		5		5		2		5		1

		S-64		4		3		2		4		5		4		4		2		5		3		5		5		5		5		4		4		3		2		5		4		2		4		5		2		4		2

		S-65		3		4		2		5		5		3		4		2		3		3		5		2		5		5		5		4		4		2		5		4		1		5		4		2		1		2

		S-66		2		3		4		5		4		3		4		3		5		5		4		4		4		4		4		4		4		3		4		4		4		4		4		5		3		2

		S-67		5		4		4		5		5		4		5		4		4		5		5		4		4		5		4		4		4		3		5		5		2		4		5		2		5		2

		S-68		4		4		5		4		4		2		3		3		4		1		5		5		3		5		4		5		5		5		4		5		1		5		5		2		3		1

		S-69		4		3		5		4		3		5		4		2		4		3		4		4		4		3		4		2		3		4		4		2		4		3		4		4		4		3

		S-70		4		4		4		5		5		4		4		4		5		5		4		4		5		5		5		5		5		2		5		5		1		4		5		1		5		2

		S-71		4		4		5		4		4		5		5		3		4		4		4		3		4		5		5		3		3		2		5		5		2		5		5		2		4		2

		S-72		3		4		4		5		4		5		5		4		4		5		3		4		4		5		4		5		3		2		5		5		3		3		3		3		3		1

		S-73		4		4		3		4		4		3		5		2		5		4		3		4		2		4		4		4		5		3		4		4		4		4		4		4		4		3

		S-74		4		5		2		4		5		4		5		5		4		4		5		5		5		5		5		5		5		2		5		5		2		5		5		1		5		2

		S-75		4		4		5		4		5		5		4		5		5		4		5		5		2		5		4		5		4		4		5		5		5		5		5		5		4		5

		S-76		4		4		5		4		5		5		5		4		4		5		5		4		4		4		5		4		5		1		4		5		1		4		5		2		4		1

		S-77		4		3		4		4		3		4		3		3		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		5		3		3		4		4		3		4		2

		S-78		4		4		4		4		4		4		4		3		4		3		4		3		5		4		4		4		4		4		5		4		4		4		4		3		4		2

		S-79		4		4		4		4		4		5		4		4		5		4		5		4		4		4		5		4		5		2		4		3		4		4		4		2		2		2

		S-80		4		3		5		5		4		5		4		3		4		2		5		4		5		5		4		2		5		3		5		5		2		4		4		2		3		2

		S-81		4		4		2		3		4		3		4		4		4		4		4		3		4		4		5		5		4		4		4		4		2		4		4		3		5		2

		S-82		4		5		5		5		4		2		4		4		5		4		5		2		4		5		4		4		4		4		4		4		2		4		4		2		4		2

		S-83		3		3		3		5		4		5		3		3		5		3		5		3		4		4		3		4		5		3		4		4		4		3		5		3		4		4

		S-84		5		3		2		5		4		4		5		4		5		5		4		4		5		4		5		5		3		4		4		4		2		4		5		2		4		5

		S-85		4		4		2		3		3		3		2		4		4		4		2		4		3		4		3		4		4		3		4		3		2		4		3		2		4		3

		S-86		3		3		3		4		3		4		3		3		4		3		5		2		5		3		3		5		5		4		4		3		4		2		3		4		2		4

		S-87		4		4		4		5		5		2		4		2		5		2		5		1		5		2		2		4		2		2		4		4		4		4		4		5		5		2

		S-88		5		4		5		4		4		4		4		4		5		5		4		5		5		4		5		5		5		4		5		5		4		4		5		4		5		1

		S-89		5		4		5		5		5		4		5		4		4		4		5		3		5		4		4		5		4		3		5		4		2		4		4		4		4		2

		S-90		2		1		4		1		5		4		5		2		2		1		2		1		5		3		2		4		3		1		3		4		1		4		5		3		5		3

		S-91		4		4		5		4		5		3		4		4		4		5		4		4		4		4		4		5		5		4		4		4		2		5		5		2		4		2

		S-92		4		4		4		4		3		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4

		S-93		5		5		4		5		4		4		5		4		5		5		5		5		5		5		5		5		5		4		4		4		4		4		4		4		4		4

		S-94		4		4		4		3		4		3		4		4		5		5		4		3		4		4		5		5		4		3		5		5		4		4		5		4		4		4

		S-95		4		5		5		5		4		2		4		2		4		2		4		4		4		5		5		5		5		4		5		5		2		4		5		2		4		2

		S-96		5		5		4		5		4		5		4		4		4		4		5		4		5		5		5		4		4		4		5		4		4		3		3		3		3		3

		S-97		5		3		5		5		4		4		5		4		5		5		3		4		5		5		5		5		5		2		4		4		1		5		5		1		5		2

		S-98		4		4		4		4		5		2		4		4		4		4		5		4		4		4		4		4		4		3		4		4		2		3		3		3		3		3

		S-99		4		4		5		5		5		5		5		4		5		5		5		4		5		4		5		4		5		2		4		5		1		4		5		2		4		1

		S-100		4		4		5		4		4		4		5		3		5		3		5		3		4		4		4		5		4		2		4		4		1		4		5		3		4		1

		Médias		4.02		3.96		3.79		4.32		4.34		3.84		4.32		3.69		4.39		4.01		4.38		4.06		4.26		4.45		4.5		4.49		4.28		2.75		4.55		4.28		2.36		4.35		4.5		2.34		3.95		2.17

		Médias		4.02		3.96		3.79		4.32		4.34		3.84		4.32		3.69		4.39		4.01		4.38		4.06		4.26		4.45		4.5		4.49		4.28		2.75		4.55		4.28		2.36		4.35		4.5		2.34		3.95		2.17

				Alfabetizadores  Campo Grande

				Alfabetizadores São Paulo

				Alfabetizadores Cururupu (MA) - Instrutor 1

				Alfabetizadores Cururupu (MA) - Instrutor 2

		Tabulação dos Questionários do Segmento dos Alfabetizadores  - CAMPO GRANDE

				Questões

		Sujeitos		Q-1		Q-2		Q-3		Q-4		Q-5		Q-6		Q-7		Q-8		Q-9		Q-10		Q-11		Q-12		Q-13		Q-14		Q-15		Q-16		Q-17		Q-18		Q-19		Q-20		Q-21		Q-22		Q-23		Q-24		Q-25		Q-26

		S-1		5		4		4		5		5		4		5		4		5		5		4		4		4		5		5		5		5		3		5		5		2		5		5		2		4		1

		S-2		4		4		4		4		4		5		5		5		5		5		4		4		5		5		5		5		5		2		5		5		2		5		5		2		5		2

		S-3		3		4		4		4		4		4		5		4		5		5		4		5		5		5		5		5		5		2		5		5		1		5		5		2		5		1

		S-4		3		4		4		4		3		4		4		3		5		4		2		4		4		4		5		5		5		2		5		5		2		3		4		2		4		2

		S-5		4		4		4		2		4		4		4		3		4		3		4		3		3		3		4		4		4		3		4		4		3		3		4		3		4		4

		S-6		4		5		4		4		4		2		4		4		5		4		3		4		4		5		4		5		4		4		4		4		2		5		5		2		4		2

		S-7		4		4		2		5		4		2		2		4		5		2		4		4		4		4		5		3		5		2		4		4		1		5		5		1		3		1

		S-8		4		4		5		5		4		4		5		4		4		4		4		4		5		5		5		5		4		2		4		4		2		4		5		2		5		5

		S-9		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		1		5		5		1		5		5		1		5		1

		S-10		4		4		3		4		5		5		5		4		4		5		5		5		5		4		5		5		4		1		5		4		1		5		4		1		5		2

		S-11		4		4		4		4		4		5		4		4		4		4		5		5		5		4		5		4		4		1		4		4		2		4		4		2		4		2

		S-12		4		5		5		4		5		5		5		4		5		5		5		5		5		5		5		5		5		2		4		4		1		3		5		2		2		2

		S-13		4		5		4		4		5		5		4		4		4		4		5		4		4		4		5		5		4		3		5		5		2		4		4		2		4		2

		S-14		4		3		4		4		5		5		5		4		5		4		4		4		5		5		5		5		4		3		5		5		2		5		5		2		4		2

		S-15		4		4		4		4		4		2		4		5		5		5		4		5		3		5		5		4		4		2		4		5		2		5		5		4		4		2

		S-16		4		4		3		4		4		2		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		2		4		2		4		2		4		2		4		4

		S-17		4		4		3		4		4		3		4		4		3		3		4		4		3		4		4		3		4		3		4		4		2		4		4		3		4		4

		S-18		4		3		2		2		3		3		2		3		4		2		4		4		2		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4

		S-19		5		5		5		5		5		4		5		5		5		5		5		5		4		5		5		5		5		2		5		5		2		5		5		2		5		2

		S-20		2		5		4		5		5		2		5		5		5		5		4		5		3		5		5		5		5		5		5		4		1		5		4		2		4		2

		S-21		4		4		4		5		4		5		4		3		4		4		4		5		4		5		5		5		5		3		5		4		2		4		4		1		3		1

		S-22		4		4		4		4		4		5		5		4		4		3		4		5		4		5		5		4		5		4		5		4		4		4		4		1		2		1

		S-23		4		4		5		5		4		4		5		4		5		4		4		5		4		5		5		4		4		3		5		4		2		5		4		2		4		2

		S-24		2		2		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		2		4		4		2		4		3		2		4		2

		S-25		5		4		4		5		5		4		4		4		4		4		4		3		4		5		5		5		5		2		5		4		2		4		4		3		3		3

		S-26		2		4		4		5		5		4		5		5		5		4		5		4		5		5		5		5		5		2		4		4		4		5		5		2		4		2

		S-27		5		3		5		4		5		4		4		3		4		4		4		4		5		4		5		4		4		2		4		4		2		4		4		4		4		2

		Médias		3.8888888889		4.037037037		3.962962963		4.2222222222		4.3333333333		3.8888888889		4.3333333333		4.037037037		4.4814814815		4.0740740741		4.1481481481		4.3333333333		4.1481481481		4.5555555556		4.7777777778		4.5185185185		4.4814814815		2.4814814815		4.5185185185		4.2592592593		2.1111111111		4.2962962963		4.4074074074		2.1481481481		3.962962963		2.2222222222

		Médias		3.89		4.04		3.96		4.22		4.33		3.89		4.33		4.04		4.48		4.07		4.15		4.33		4.15		4.56		4.78		4.52		4.48		2.48		4.52		4.26		2.11		4.3		4.41		2.15		3.96		2.22

		Tabulação dos Questionários do Segmento dos Alfabetizadores - SÃO PAULO

				Questões

		Sujeitos		Q-1		Q-2		Q-3		Q-4		Q-5		Q-6		Q-7		Q-8		Q-9		Q-10		Q-11		Q-12		Q-13		Q-14		Q-15		Q-16		Q-17		Q-18		Q-19		Q-20		Q-21		Q-22		Q-23		Q-24		Q-25		Q-26

		S-28		4		4		4		5		5		4		5		4		4		5		5		4		5		5		5		5		4		2		5		5		1		5		5		1		4		2

		S-29		4		5		3		5		5		4		5		3		5		4		5		4		5		4		5		5		5		2		5		5		2		5		5		1		4		2

		S-30		5		5		3		4		4		4		5		4		5		5		5		4		4		5		4		5		4		2		5		5		2		5		5		2		5		2

		S-31		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5

		S-32		4		4		2		4		4		4		4		3		4		4		5		5		5		4		5		5		4		1		5		4		2		5		5		2		4		2

		S-33		4		4		3		5		5		4		4		3		5		4		5		5		5		5		5		5		4		4		5		5		2		5		5		2		4		1

		S-34		4		4		3		5		4		4		4		4		1		4		5		4		5		5		5		5		4		1		5		5		1		5		5		1		5		1

		S-35		5		3		3		5		5		5		5		5		5		5		5		2		5		5		5		5		5		2		5		5		1		5		5		1		5		1

		S-36		4		4		3		5		4		4		4		4		5		5		5		4		5		4		4		5		4		2		5		5		2		5		5		2		4		2

		S-37		4		4		3		5		4		4		4		4		5		5		5		4		5		5		4		5		4		2		5		5		2		5		5		1		4		1

		S-38		4		4		3		5		4		4		4		4		5		4		4		5		5		4		5		4		2		5		5		2		5		5		5		1		4		2

		S-39		5		3		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		1		5		5		2		5		5		2		4		2

		S-40		5		5		3		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		1		5		5		2		5		5		2		4		2

		S-41		5		4		3		4		5		4		4		4		5		4		4		4		4		4		4		4		4		2		5		5		2		5		5		1		4		1

		S-42		4		4		3		5		5		4		5		4		4		5		5		5		5		5		5		5		5		1		5		5		1		5		5		1		4		1

		S-43		4		4		2		5		3		5		4		4		4		3		4		4		4		4		4		4		3		2		4		4		2		4		4		2		3		1

		S-44		4		5		3		5		5		3		4		3		3		4		5		4		4		5		5		5		5		2		5		5		2		5		5		2		4		2

		S-45		4		4		3		4		4		4		5		4		5		5		5		4		4		4		4		4		4		2		4		5		2		4		4		2		4		2

		S-46		4		5		4		4		4		5		5		4		4		4		4		4		4		5		4		4		4		1		5		5		2		4		4		1		5		1

		S-47		4		4		3		5		5		5		5		5		4		4		4		4		4		4		4		4		4		1		5		4		1		4		5		1		4		1

		Médias		4.3		4.2		3.2		4.75		4.5		4.3		4.55		4.05		4.4		4.45		4.75		4.25		4.65		4.6		4.6		4.7		4.2		2.05		4.9		4.7		2.05		4.8		4.85		1.65		4.2		1.7

		Médias		4.3		4.2		3.2		4.75		4.5		4.3		4.55		4.05		4.4		4.45		4.75		4.25		4.65		4.6		4.6		4.7		4.2		2.05		4.9		4.7		2.05		4.8		4.85		1.65		4.2		1.7

		Tabulação dos Questionários do Segmento dos Alfabetizadores - CURURUPU (MA)

				Questões

		Sujeitos		Q-1		Q-2		Q-3		Q-4		Q-5		Q-6		Q-7		Q-8		Q-9		Q-10		Q-11		Q-12		Q-13		Q-14		Q-15		Q-16		Q-17		Q-18		Q-19		Q-20		Q-21		Q-22		Q-23		Q-24		Q-25		Q-26

		S-48		4		3		4		3		5		4		5		3		4		2		5		3		4		2		4		5		2		3		4		3		2		4		5		3		2		4

		S-49		4		3		4		5		5		5		5		3		5		5		4		4		5		5		5		5		5		5		2		5		5		5		5		5		5		5

		S-50		4		3		4		4		4		5		5		3		5		4		5		5		4		5		5		4		5		4		5		3		3		5		5		2		4		2

		S-51		4		4		5		3		5		2		5		3		5		5		5		5		4		4		5		4		4		5		5		3		2		5		5		1		4		1

		S-52		3		4		4		4		5		4		5		4		4		4		5		4		2		4		5		5		4		5		5		4		1		5		5		2		1		2

		S-53		4		4		4		5		4		3		4		2		4		4		4		5		4		5		4		5		4		2		4		4		5		5		4		2		3		1

		S-54		4		4		4		4		5		4		4		4		5		4		3		4		4		4		4		5		4		3		5		2		2		5		4		2		4		3

		S-55		4		4		5		5		5		1		5		4		5		5		5		4		2		5		4		5		5		4		5		5		1		5		5		1		5		1

		S-56		4		5		2		4		5		1		4		4		4		4		5		5		4		5		5		5		5		1		5		5		1		4		5		2		5		1

		S-57		4		4		4		5		4		4		4		2		5		4		4		5		4		5		4		3		5		5		5		5		5		5		5		2		4		1

		S-58		3		4		2		4		4		3		4		2		4		2		3		5		5		5		4		4		4		5		3		4		3		5		5		4		3		2

		S-59		4		4		4		3		3		4		3		3		4		4		4		4		4		4		4		4		3		4		4		4		2		3		3		4		3		3

		S-60		5		4		4		4		3		4		4		4		5		4		4		5		4		5		5		5		5		3		5		4		2		5		3		2		4		2

		S-61		5		4		4		5		5		1		4		5		4		4		5		5		4		4		5		5		5		2		5		4		5		5		5		2		5		2

		S-62		4		4		3		3		4		3		4		2		3		4		5		2		4		5		5		5		4		2		5		4		1		4		4		2		4		2

		S-63		4		4		4		4		5		4		4		4		3		2		5		4		5		5		5		5		4		2		5		5		1		5		5		2		5		1

		S-64		4		3		2		4		5		4		4		2		5		3		5		5		5		5		4		4		3		2		5		4		2		4		5		2		4		2

		S-65		3		4		2		5		5		3		4		2		3		3		5		2		5		5		5		4		4		2		5		4		1		5		4		2		1		2

		S-66		2		3		4		5		4		3		4		3		5		5		4		4		4		4		4		4		4		3		4		4		4		4		4		5		3		2

		S-67		5		4		4		5		5		4		5		4		4		5		5		4		4		5		4		4		4		3		5		5		2		4		5		2		5		2

		S-68		4		4		5		4		4		2		3		3		4		1		5		5		3		5		4		5		5		5		4		5		1		5		5		2		3		1

		S-69		4		3		5		4		3		5		4		2		4		3		4		4		4		3		4		2		3		4		4		2		4		3		4		4		4		3

		S-70		4		4		4		5		5		4		4		4		5		5		4		4		5		5		5		5		5		2		5		5		1		4		5		1		5		2

		S-71		4		4		5		4		4		5		5		3		4		4		4		3		4		5		5		3		3		2		5		5		2		5		5		2		4		2

		S-72		3		4		4		5		4		5		5		4		4		5		3		4		4		5		4		5		3		2		5		5		3		3		3		3		3		1

		S-73		4		4		3		4		4		3		5		2		5		4		3		4		2		4		4		4		5		3		4		4		4		4		4		4		4		3

		S-74		4		5		2		4		5		4		5		5		4		4		5		5		5		5		5		5		5		2		5		5		2		5		5		1		5		2

		S-75		4		4		5		4		5		5		4		5		5		4		5		5		2		5		4		5		4		4		5		5		5		5		5		5		4		5

		S-76		4		4		5		4		5		5		5		4		4		5		5		4		4		4		5		4		5		1		4		5		1		4		5		2		4		1

		S-77		4		3		4		4		3		4		3		3		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		5		3		3		4		4		3		4		2

		S-78		4		4		4		4		4		4		4		3		4		3		4		3		5		4		4		4		4		4		5		4		4		4		4		3		4		2

		S-79		4		4		4		4		4		5		4		4		5		4		5		4		4		4		5		4		5		2		4		3		4		4		4		2		2		2

		S-80		4		3		5		5		4		5		4		3		4		2		5		4		5		5		4		2		5		3		5		5		2		4		4		2		3		2

		S-81		4		4		2		3		4		3		4		4		4		4		4		3		4		4		5		5		4		4		4		4		2		4		4		3		5		2

		S-82		4		5		5		5		4		2		4		4		5		4		5		2		4		5		4		4		4		4		4		4		2		4		4		2		4		2

		S-83		3		3		3		5		4		5		3		3		5		3		5		3		4		4		3		4		5		3		4		4		4		3		5		3		4		4

		S-84		5		3		2		5		4		4		5		4		5		5		4		4		5		4		5		5		3		4		4		4		2		4		5		2		4		5

		S-85		4		4		2		3		3		3		2		4		4		4		2		4		3		4		3		4		4		3		4		3		2		4		3		2		4		3

		S-86		3		3		3		4		3		4		3		3		4		3		5		2		5		3		3		5		5		4		4		3		4		2		3		4		2		4

		S-87		4		4		4		5		5		2		4		2		5		2		5		1		5		2		2		4		2		2		4		4		4		4		4		5		5		2

		S-88		5		4		5		4		4		4		4		4		5		5		4		5		5		4		5		5		5		4		5		5		4		4		5		4		5		1

		S-89		5		4		5		5		5		4		5		4		4		4		5		3		5		4		4		5		4		3		5		4		2		4		4		4		4		2

		S-90		2		1		4		1		5		4		5		2		2		1		2		1		5		3		2		4		3		1		3		4		1		4		5		3		5		3

		S-91		4		4		5		4		5		3		4		4		4		5		4		4		4		4		4		5		5		4		4		4		2		5		5		2		4		2

		S-92		4		4		4		4		3		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4

		S-93		5		5		4		5		4		4		5		4		5		5		5		5		5		5		5		5		5		4		4		4		4		4		4		4		4		4

		S-94		4		4		4		3		4		3		4		4		5		5		4		3		4		4		5		5		4		3		5		5		4		4		5		4		4		4

		S-95		4		5		5		5		4		2		4		2		4		2		4		4		4		5		5		5		5		4		5		5		2		4		5		2		4		2

		S-96		5		5		4		5		4		5		4		4		4		4		5		4		5		5		5		4		4		4		5		4		4		3		3		3		3		3

		S-97		5		3		5		5		4		4		5		4		5		5		3		4		5		5		5		5		5		2		4		4		1		5		5		1		5		2

		S-98		4		4		4		4		5		2		4		4		4		4		5		4		4		4		4		4		4		3		4		4		2		3		3		3		3		3

		S-99		4		4		5		5		5		5		5		4		5		5		5		4		5		4		5		4		5		2		4		5		1		4		5		2		4		1

		S-100		4		4		5		4		4		4		5		3		5		3		5		3		4		4		4		5		4		2		4		4		1		4		5		3		4		1

		Médias		3.9811320755		3.8301886792		3.9245283019		4.2075471698		4.2830188679		3.641509434		4.2264150943		3.3773584906		4.3396226415		3.8113207547		4.358490566		3.8490566038		4.1698113208		4.3396226415		4.320754717		4.3962264151		4.2075471698		3.1509433962		4.4339622642		4.1320754717		2.6037735849		4.2075471698		4.4150943396		2.6981132075		3.8490566038		2.320754717

		Médias		3.98		3.83		3.92		4.21		4.28		3.64		4.23		3.38		4.34		3.81		4.36		3.85		4.17		4.34		4.32		4.4		4.21		3.15		4.43		4.13		2.6		4.21		4.42		2.7		3.85		2.32

		Médias		4.02		3.96		3.79		4.32		4.34		3.84		4.32		3.69		4.39		4.01		4.38		4.06		4.26		4.45		4.5		4.49		4.28		2.75		4.55		4.28		2.36		4.35		4.5		2.34		3.95		2.17		Geral

		Médias		3.89		4.04		3.96		4.22		4.33		3.89		4.33		4.04		4.48		4.07		4.15		4.33		4.15		4.56		4.78		4.52		4.48		2.48		4.52		4.26		2.11		4.3		4.41		2.15		3.96		2.22		Campo Grande

		Médias		4.3		4.2		3.2		4.75		4.5		4.3		4.55		4.05		4.4		4.45		4.75		4.25		4.65		4.6		4.6		4.7		4.2		2.05		4.9		4.7		2.05		4.8		4.85		1.65		4.2		1.7		São Paulo

		Médias		3.98		3.83		3.92		4.21		4.28		3.64		4.23		3.38		4.34		3.81		4.36		3.85		4.17		4.34		4.32		4.4		4.21		3.15		4.43		4.13		2.6		4.21		4.42		2.7		3.85		2.32		Cururupu





Alfabetizadores

		INTERDISCIPLINARIDADE

		Questões - Questionário dos Alfabetizadores		Geral		C. G.		SP		Cururupu

		1. O conceito de interdisciplinaridade é bastante utilizado nos dias atuais, sendo familiar ao meu conhecimento.		4.02		3.89		4.3		3.98

		2. Interdisciplinaridade é um termo utilizado para caracterizar a colaboração existente entre disciplinas diversas ou entre setores heterogêneos de uma mesma ciência.		3.96		4.04		4.2		3.83

		3. A possibilidade de “situar-se” no mundo de hoje só pode acontecer na superação das barreiras existentes entre as disciplinas.		3.79		3.96		3.2		3.92

		4. A utilização de mecanismos interdisciplinares auxiliam a desenvolver uma formação geral, que possibilita o sujeito a aprender a aprender (domínio de instrumentos que facilitam a obtenção do conhecimento e da compreensão).		4.32		4.22		4.75		4.21

		5. A interdisciplinaridade propicia uma situação dialógica (existência do diálogo).		4.34		4.33		4.5		4.28

		6. A utilização de múltiplas e variadas disciplinas faz-se necessário, sobretudo por favorecer a obtenção de um emprego no mercado de trabalho.		3.84		3.89		4.3		3.64

		7. A interdisciplinaridade permite ao homem alcançar uma dimensão mais crítica e realista.		4.32		4.33		4.55		4.23

		8. O sentido das investigações interdisciplinares é o de reconstituir a unidade do objeto em estudo, que a segmentação dos métodos separou.		3.69		4.04		4.05		3.38

		9. Uma prática  interdisciplinar propicia uma educação permanente, uma vez que possibilita a ampliação do conhecimento, favorecendo as bases para a aprendizagem ao longo de toda a vida.		4.39		4.48		4.4		4.34

		10. A interdisciplinaridade visa à recuperação da unidade do homem (formação do homem total inserido em sua realidade, com poderes de promover mudanças).		4.01		4.07		4.45		3.81

		11. A interdisciplinaridade tem a preocupação de relacionar conteúdos, métodos, teorias ou outros aspectos do conhecimento.		4.38		4.15		4.75		4.36

		12. A integração de programas de estudos exige uma reflexão de problemas sobre à clientela, comunidade, recursos humanos e materiais.		4.06		4.33		4.25		3.85

		13. A interdisciplinaridade é considerada de maneira satisfatória nos materiais do BB Educar.		4.26		4.15		4.65		4.17

		14. A linha pedagógica do Curso de Formação de Alfabetizadores - CFA favorece uma prática interdisciplinar, tendo em vista que utiliza eixos que predominam a problematização da realidade, método  socializado e dialógico, democratização do saber e educação		4.45		4.56		4.6		4.34

		15. Após o curso realizado (CFA), farei uso dos referenciais da interdisciplinaridade na minha prática alfabetizadora.		4.5		4.78		4.6		4.32

		16. A metodologia do Curso de Formação de Alfabetizadores - CFA aponta para uma concepção libertadora do homem e da prática de leitura de mundo.		4.49		4.52		4.7		4.4

		17. Os conceitos apresentados no curso são operacionalizados em oficinas de alfabetização, numa visão interdisciplinar com outras áreas do conhecimento (duas ou mais disciplinas).		4.28		4.48		4.2		4.21

		18. É necessário repensar a interdisciplinaridadeno CFA, no tocante à elaboração de materiais para o referido curso.		2.75		2.48		2.05		3.15

		19. O educador que ministrou o curso de CFA fez uso da interdisciplinaridade durante o curso.		4.55		4.52		4.9		4.43

		20. A pedagogia freireana, por transitar em várias áreas do conhecimento, tem como eixo principal a interdisciplinaridade.		4.28		4.26		4.7		4.13

		21. Por não se ter disciplinas bem definidas na alfabetização, é inadequado se falar de interdisciplinaridade em Paulo freire.		2.36		2.11		2.05		2.6

		22. O método de Paulo Freire é interdisciplinar uma vez que percebe a construção do conhecimento como um processo coletivo.		4.35		4.3		4.8		4.21

		23. Paulo Freire valoriza os processos dialógicos (utilização do diálogo), que é um forte traço interdisciplinar.		4.5		4.41		4.85		4.42

		24. São poucos os momentos onde se pode detectar, no método freireano, a utilização da interdisciplinaridade.		2.34		2.15		1.65		2.7

		25. O método freireano busca uma ação educativa processual e não um conjunto de episódios fragmentados.		3.95		3.96		4.2		3.85

		26. O método freireano tem foco na alfabetização, não se preocupando com questões interdisciplinares.		2.17		2.22		1.7		2.32





Plan2

		Questão		Geral		Campo Grande (MS)		São Paulo (SP)		Cururupu (AM)

		1		4.02		3.89		4.3		3.98

		2		3.96		4.04		4.2		3.83

		3		3.79		3.96		3.2		3.92

		4		4.32		4.22		4.75		4.21

		5		4.34		4.33		4.5		4.28

		6		3.84		3.89		4.3		3.64

		7		4.32		4.33		4.55		4.23

		8		3.69		4.04		4.05		3.38

		9		4.39		4.48		4.4		4.34

		10		4.01		4.07		4.45		3.81

		11		4.38		4.15		4.75		4.36

		12		4.06		4.33		4.25		3.85

		13		4.26		4.15		4.65		4.17

		14		4.45		4.56		4.6		4.34

		15		4.5		4.78		4.6		4.32

		16		4.49		4.52		4.7		4.4

		17		4.28		4.48		4.2		4.21

		18		2.75		2.48		2.05		3.15

		19		4.55		4.52		4.9		4.43

		20		4.28		4.26		4.7		4.13

		21		2.36		2.11		2.05		2.6

		22		4.35		4.3		4.8		4.21

		23		4.5		4.41		4.85		4.42

		24		2.34		2.15		1.65		2.7

		25		3.95		3.96		4.2		3.85

		26		2.17		2.22		1.7		2.32
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Geral

Campo Grande (MS)

São Paulo (SP)

Cururupu (AM)

Número da Questão

Avaliação

Avaliação de educadores do programa BB Educar - interdisciplinaridade




